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C
om a edição especial “ACI-
PG em Ação”, a Associação 
Comercial, Industrial e Em-
presarial de Ponta Grossa 
(ACIPG), faz uma prestação 

de contas da gestão 2010-2012 - 
“União de forças... Divisão de tare-
fas!”. 
 Dividido em três cadernos, 
a edição especial traz as ações reali-
zadas (98% do Plano de Voo I – Pro-
grama Decolar concretizado) e as que 
estão em andamento na entidade. 
Também apresenta a ACIPG em Nú-
meros, demonstrando o crescimento 
que a entidade teve em seus indica-
dores internos. Com o Plano de Voo 
II – Ponta Grossa em Ação, a edição 
especial “ACIPG em Ação” traz as no-
vas metas e bandeiras que serão tra-
balhadas pela gestão 2012-2014.
 A ACIPG é uma entidade re-

presentativa, voltada aos anseios da 
sociedade, sendo eles empresariais, 
sociais e políticos. Nesses dois anos, a 
entidade trabalhou em diversas fren-
tes, voltada principalmente ao de-
senvolvimento local. Através de uma 
‘revolução silenciosa’, transformou-se 
em uma verdadeira instituição, não 
apenas na defesa de seus quase 3000 
associados, mas  em relação a toda 
uma sociedade. 
 A ACIPG também procurou 
aproximação com os poderes públi-
cos constituídos, importante passo 
diante das bandeiras que a entidade 
possui para o desenvolvimento de 
Ponta Grossa e que necessitam da 
boa vontade política e da integração 
governo e sociedade civil organizada, 
é o caso do projeto de estacionamen-
to subterrâneo, Região Administrativa 
Metropolitana dos Campos Gerais, a 

volta do Cdesponta, Iplan, novos con-
ceitos sobre o patrimônio histórico, 
manifesto da saúde, novas metodolo-
gias para o aterro sanitário, segurança 
pública. 
 Atuar em prol de uma cida-
de competitiva e sustentável... esse 
é nosso Plano de Ação... esse é nosso 
Plano de Voo para Ponta Grossa!

Palavra do Presidente

Marcio Pauliki
Presidente da ACIPG - Gestão 2010-2012

Edição:
Thaís Helena Ferreira Neto

MTB 6868

Jornalista Responsável:
Thaís Helena Ferreira Neto

MTB 6868

Capa:
Jimmy Palhano

 Projeto Gráfico:
Shinken Comunicação

Arte e Diagramação:
Fábio Ricardo Pereira da Silva

Tiragem:
4000 exemplares

Sugestões, críticas e 
comentários

thaishelena@acipg.org.br

ACIPG
Rua Comendador Miró, 860

(42) 3220 7248

www.acipg.org.br

É permitida a reprodução
parcial ou total do conteúdo 
das matérias desta Revista,
desde que obedecidos os 

créditos.

Gestão 2010-2012
DIRETORIA

Presidente
Marcio Adriano Pauliki

Diretor de Relações Públicas /
Marketing / Imprensa

Sérgio Leopoldo

Diretor de Assuntos 
Comunitários

Luiz Eduardo Pilatti Rosas

Diretor Secretário
Amarildo Pramio

Diretor de Novos Produtos
e Tecnologias

Marcos Rogério Dombrowski

Diretor de Finanças e 
Patrimônio

Rodrigo Baron Martins

Diretor de Assuntos Econômicos
José Álvaro Góes Filho

Diretor de Comércio
Douglas Costa

Diretor de Indústria
Luiz Gustavo de Carvalho

Diretor de Atividades
Agropecuárias

Sandra Mara Camargo Queiroz

Diretor de Turismo
Daniel Wagner

Diretor de Prestação de 
Serviços

João Vicente Barbur Carneiro

Diretor de Comércio Exterior
Weliton da Silva Barreiros

Diretor de Assuntos
Jurídicos

José Eli Salamacha

Diretor de Atividades
Produtivas

José Divalsir Gondaski

Diretor de Promoções e Eventos
José Carlos Loureiro Neto

Diretor de Produtos e
Serviços / Junta Comercial

Miler José Oliveira

Diretor de Capacitação
Profissional

Paulo Roberto Veiga

Diretor de 
Responsabilidade Social

Osni Mongruel Junior

Diretor de
Shopping Centers

Flávia Maria Barrichello

Diretor de Associativismo
Djanuzi Fontini Reis

Diretor de Saúde
Francisco Pereira de Barros Neto

Diretor de Planejamento 
Urbano

Nilton Fior

CONSELHOS

Presidente Conjove
Roque Andrade

Representante Conjove
Gabriel Stallbaum 

Presidente CEME
Maria Donizete Alves

Representante CEME
Cléo Smiguel

Câmara Técnica do Meio 
Ambiente

Daniele Sabatke

Câmara Técnica de
Desenvolvimento de Bairros

Paulo Sérgio dos Santos

Câmara Técnica do
Polo Industrial

Jarbas Góes

CONSELHO DE REPRESENTANTES
Efetivos

César Moro Tozetto
Gustavo Mandalozzo

Railda Alba Francisca Schiffer
Rogério Scheffer

Alcides José Madalozzo
Jordão Bahls de Almeida Neto

David Pilatti Montes
Ana Elizabeth O. Bueno

Yazid Sallum
Aguinaldo Mocelin

Suplentes
Irineu Czepula

Ivo Bremm
Antônio Bento de Paiva

Sérgio Jasinski
José Darcio Glapinski

Hudson da Cunha Zanoni
Álvaro César de Freitas Torres Jr.

João Ney Maciel
Paulo Roberto Pedrollo Jr.

CONSELHO SUPERIOR
Ovídio Gasparetto

Leodgar Pedro Correa
Edílson Luiz Carneiro Baggio

Helvio Frederico Hess
David Pilatti Montes
Alcy Antônio Marochi

Calixto Abrão Miguel Ajuz
Renato Gomes Napoli

Douglas Fanchin Taques Fonseca
Jordão Bahls de Almeida Neto

Hilário Devicchi
Railda Alba Francisca Schiffer

EXECUTIVO
Gilmar Denck

Ariane Wiesinieski Festa
Rafael Lizieri

Uma nova ACIPG



ACIPG em Ação  | 2010 - 2012 | ACIPG em Ação  | 2010 - 2012 |4 5ACIPG em Ação  | 2010 - 2012 | 5

Sumário

Plano de Voo I

ACIPG
Destaque nos 

Indicadores

JUNTA COMERCIAL
Agência regional é 

modelo

CAMPANHAS
Ponta Grossa é Show!

EMPREENDER
Unir para crescer

BANDEIRAS
Entidade realiza ações

CÂMARAS TÉCNICAS
Meio Ambiente, Bairros e 

Indústria

ACIPG EM NÚMEROS
Caderno Especial

PLANO DE VOO II
Caderno Especial

10 38
14 42
32
36

63
69

C
om o inédito Programa Decolar, do Plano de Voo 
I, a Associação Comercial, Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG), na gestão 2010-2012, 
“União de Forças... Divisão de Tarefas!”, realizou 
98% das metas. Foram 132 ações que fizeram par-

te da ‘revolução silenciosa’ implantada na entidade.
 “Os objetivos concluídos demonstram a repre-
sentatividade da ACIPG, uma entidade que além de rea-
lizar ações comerciais e empresariais, tem força política e 
se preocupa com a comunidade de Ponta Grossa e região 
dos Campos Gerais”, destaca o presidente da ACIPG, Mar-
cio Pauliki.
 Um grande marco da gestão foram os planeja-
mentos e o ritmo empresarial dado à entidade. A ACIPG 
propôs algo inédito para Associações Comerciais e Empre-
sariais (ACEs), que foi a obrigatoriedade em estatuto de 
planejamento orçamentário e estratégico. 
 “Através dos planejamentos foi possível reorgani-
zar a entidade utilizando conceitos modernos de adminis-
tração e gestão. Além de todas as metas e objetivos traça-
dos para o fortalecimento junto aos associados, processos 
internos também foram pensados e colocados em prática”, 
comenta o diretor de Relações Públicas/Marketing/Im-
prensa da ACIPG, Sérgio Leopoldo.
 Com o Programa ACIPG em Ação, criou-se através 
do departamento de Comunicação e Marketing da entida-
de uma aproximação entre ACIPG, associado e sociedade. 
Através das ferramentas de comunicação utilizadas como 
Revista, Informativo, Newsletter, releases diários à impren-
sa, spots e inserções televisivas, a ACIPG ampliou sua co-
municação.
 Com a ACIPG Competitiva, estruturou-se ainda 
mais a gestão interna dos setores, assegurando não só 
os resultados esperados através do estabelecimento das 
metas, mas também a qualidade dos processos internos 
como atendimento, documentação e procedimentos em 
geral.
 “Assim a ACIPG prossegue mais do que uma enti-
dade representando seu associado, mas como uma verda-
deira instituição que assume seu papel como defensora de 
toda uma comunidade”, destaca Pauliki.

Plano de Voo I
cumpre 98% das metas
Programa Decolar, 
ACIPG em Ação e
ACIPG Competitiva
são destaques na gestão

PROGRAMA DECOLAR

98%
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D 
e acordo com o consultor do Instituto de De-
senvolvimento Organizacional do Brasil (IDO), 
Andreas Dohle, a Associação Comercial, Indus-
trial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) é 
uma referência nacional em gestão. “A ACIPG 

é uma das Associações Comerciais e Empresariais (ACEs) 
que mais se desenvolveu nos últimos dois anos no Brasil, 
tanto em tamanho como em qualidade. Tudo indica que 
vai crescer mais ainda”. 
 Em visita à ACIPG, em outubro de 2011, o consul-
tor acompanhou os trabalhos para fechamento do plane-
jamento estratégico 2012-2014 da entidade e apresentou 
resultados do anterior. “Sempre envio outras entidades 
nacionais e internacionais para conhecer o trabalho da 
ACIPG”, destaca Dohle.
 Representantes de ACEs que fazem parte do Mer-
cado Comum do Sul (Mercosul) e da Federação das As-
sociações Comerciais do Rio Grande do Norte (FACERN), 
Federação das Associações Comercias do Estado de São 
Paulo (FACESP), Federação das Associações Comerciais de 
Santa Catarina (FACISC) e a Associação Comercial de San-
to Antônio de Jesus (ACESAJ-BA), visitaram a ACIPG para 
conhecer o trabalho realizado e a gestão de governança 
corporativa implantada na entidade. 
 “A ACIPG vive um momento de representativi-
dade plena de seus associados, realizando ações comer-
ciais, empresariais, com fortalecimento do comércio e do 
associativismo. A entidade está se tornando referência na 
forma de gestão em questões comerciais, econômicas, po-
líticas, sociais e internas das ACEs”, destaca o presidente da 
ACIPG, Marcio Pauliki. 
 Através do Programa Decolar, do Plano de Voo 
I, as conquistas foram alcançadas cumprindo-se as me-
tas contidas no Planejamento Estratégico para a gestão 
2010-2012. O diretor de Relações Públicas/Marketing/
Imprensa da ACIPG, Sérgio Leopoldo, destaca me-
lhorias no conjunto e gestão da entidade. “Re-
adequações de metas dos departamentos 
foram realizadas através de análise 
SWOT. Através do Balanced Sco-
re Card (BSC), foi realizado 
o diagnóstico, pes-
quisa e moni-

toramento. Estamos bem, mas não podemos parar, temos 
algumas metas ainda para melhorar e serem atingidas”. 
 O trabalho desenvolvido também foi demonstra-
do nos números retratados através do Programa Capacitar, 
desenvolvido pela Federação das Associações Comerciais 
e Empresariais do Paraná (FACIAP). A ACIPG saiu dos 43% 
de avaliação dos diversos indicadores para 79%, onde a 
meta ideal era 80%. Além de fortalecer o associativismo no 
Estado, o Programa apresenta resultados do desenvolvi-
mento organizacional e financeiro das ACEs.
 Também em outubro de 2011, o núcleo estra-
tégico da ACIPG esteve na FACIAP apresentando o BSC e 
planejamento da entidade. A ação foi um convite da Fede-
ração pelos resultados alcançados. “Criou-se uma cultura 
de organização e planejamento interno através de ferra-
mentas de gestão, orçamentário e governança corporati-
va”, comenta o superintendente da ACIPG, Gilmar Denck.

Entidade é destaque entre as 
Associações Comerciais
ACIPG tem grande salto de desenvolvimento

Indicadores
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P
onta Grossa é Show!, em suas duas edições, ino-
varam no Estado. A maior campanha da história 
do comércio de Ponta Grossa mobilizou os em-
presários, entregou prêmios aos clientes e forta-
leceu o setor. Ponta Grossa é Show!, na primeira 

edição, teve a adesão de 400 pontos participantes englo-
bando centro e bairros em seus quatro ciclos - Liquida Pon-
ta Grossa 2010, Natal é Show!, Liquida Ponta Grossa 2011 
e Minha Mãe é Show!. Na segunda edição, 300 pontos 
comerciais participaram dos ciclos Liquida Ponta Grossa 
Setembro 2011, Natal Show de TV! e Liquida Ponta Grossa 
Março 2012. 
 Iniciativa da Associação Comercial, Industrial e 
Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG), em parceria com a 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) e Sindicado do Comér-
cio Varejista de Ponta Grossa (Sindilojas), as campanhas ti-
veram grande volume de cupons. Foram, aproximadamen-
te, quatro milhões de cupons envolvendo as duas edições. 
 O presidente da ACIPG, Marcio Pauliki, comenta 
o sucesso das campanhas. “Os números comprovam que 
Ponta Grossa é Show! mobilizou os empresários e os clien-
tes. Entre os ciclos, o Liquida Ponta Grossa veio para ficar 
como campanha tradicional do comércio, ofertando aos 
empresários e clientes novas datas de liquidação”.
 Através das campanhas foram entregues aos 
clientes sorteados sete carros zero quilômetro no Ponta 
Grossa é Show! 1ª edição e 150 televisores de LED e dois 
caminhões de prêmios no Ponta Grossa é Show! 2ª edição. 
Ambas também entregaram prêmios aos vendedores sor-
teados, na primeira foram sete vale-compras no valor de 
R$500 e na segunda, seis televisores de LED. 
 Segundo pesquisa realizada, a primeira edição 
teve 89% de satisfação dos empresários que aderiram. De 
acordo com o diretor de Comércio da ACIPG, Douglas Cos-
ta, este foi um indicativo que norteou a segunda edição. 
“Os ciclos foram planejados pensando em todos os envol-
vidos, comércio, clientes, enfim, em todos os que aderiram 

à proposta”.
 Os descontos ficaram a critério de cada estabe-
lecimento comercial. Em média, os lojistas trabalharam 
entre 50% a 70%. “Os descontos que chegaram até 70% 
ajudaram a movimentar o comércio. Tivemos a adesão, 
em alguns ciclos como os realizados no Natal, de cidades 
como Carambeí e Ipiranga, que também acreditaram na 
proposta”, destaca Costa.
 O diretor de Produtos e Serviços/Junta Comercial 
da ACIPG, Miler José Oliveira, também comenta a campa-
nha. “Ponta Grossa é Show!, em suas duas edições, propor-
cionou que o comércio realizasse descontos e abrisse no 
sábado até mais tarde e domingos. Além disso, o empresá-
rio teve expectativas maiores de venda com as promoções 
divulgadas pela mídia coletiva. Os clientes também parti-
ciparam, concorrendo às premiações”.
 O gerente comercial da ACIPG, Rafael Lizieri, res-
salta os prêmios. “As duas edições premiaram 172 pessoas. 
Na primeira edição foram entregues sete carros, algo iné-
dito em campanhas comerciais da cidade. Na segunda, fo-
ram 150 clientes que ganharam televisores, mais dois que 
ganharam os prêmios. Números expressivos”, comemora.
 “Através das campanhas da ACIPG temos 
incremento nas vendas e nossos clientes concorrem 
aos prêmios. A campanha é bem divulgada e os 
clientes procuram os pontos comercias que par-
ticipam”, comenta o gerente das lojas Balaroti, 
Mario Edson Nogueira.
 O proprietário das Lojas Irimar e 
Loja A Criança, Edemilson José dos Santos, 
destaca o Ponta Grossa é Show! “Tanto no 
setor de móveis quanto no de calçados, 
as vendas aumentaram com a campa-
nha. Todos gostam de comprar e con-
correr a prêmios”, destaca o empresá-
rio.

Ganhadores:
 Edmilde Carneiro (Liqui-
da Ponta Grossa 2010), Rosaria 
Garcia de Almeida, Antônio Cé-
sar Miara, Lenir de França An-
drade, Andressa P. S. Neves (Na-
tal é Show!), Suhelen Deschk 
Lisboa (Liquida Ponta Grossa 
2011), Beatriz Borsato de Mora-
es (Minha Mãe é Show!) foram 
os ganhadores da primeira edi-
ção da campanha. 
 Mariana Cristina Dall-
-Acqua de Oliveira (Liquida 
Ponta Grossa Setembro 2011), 
Fabiana Aparecida de O. Couto 
(Liquida Ponta Grossa Março 
2012) e mais 150 ganhadores 
(Natal Show de TV!), foram os 
sorteados na segunda edição.

Ponta Grossa é ShowPonta Grossa é Show

Edições de sucesso:
As campanhas fortaleceram o comércio e entregaram diversos prêmios

 
NÚMEROS PONTA GROSSA 

É SHOW!
4 milhões de cupons

172 ganhadores

Prêmios:
7 carros zero quilômetro
7 vale-compras de R$500

156 televisores de LED
2 caminhões de prêmios
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C
om o objetivo de resgatar o nascimento de Jesus 
Cristo e o amor da época natalina, a Diocese de 
Ponta Grossa, Associação de Ministros Evangéli-
cos (AME), Associação Comercial e Industrial de 
Ponta Grossa (ACIPG) e Federação das Indústrias 

do Estado do Paraná (FIEP) desenvolveram o projeto cris-
tão “Em cada gesto de amor fraterno nasce Jesus: É Natal”, 
colocado em prática em dezembro de 2011. O projeto foi 
voltado às vitrines e fachadas das empresas e residências 
e propôs destaque para Jesus e símbolos cristãos nas de-
corações.
 De acordo com Dom Sérgio Arthur Braschi, Bispo 
Diocesano de Ponta Grossa, em pesquisa feita sobre qual 
o elemento mais lembrado na época natalina, a ceia apa-
recia em primeiro lugar, em segundo vinha Papai Noel, 
em terceiro os presentes e apenas no quarto lugar, Jesus. 
“Resgatar o amor e a presença de Jesus na época natalina 
e durante todo o ano são imprescindíveis. O Natal é um 
momento importante, que traz a presença de Jesus, Divi-
no aniversariante, para o centro da festa. Com esse pen-
samento foi lançada a ideia e queremos que ela tenha 

continuidade durante os anos, envolvendo todos esses 
parceiros”.
 “A participação de todos nesse projeto cristão 
que visou estimular o amor ao próximo e dar destaque 
a Jesus nas ornamentações foi muito importante. Foram 
convidadas todas as pessoas para que participassem da 
campanha, resgatando o verdadeiro sentido do Natal. A 
sociedade aderiu à proposta”, comenta o presidente da 
AME, Pastor Renato Cordeiro.
 “A campanha teve o objetivo de destacar o signi-
ficado de gesto de amor em nossa cidade, trazendo Jesus 
como centro e aniversariante do Natal. Os empresários, 
associados da ACIPG, aderiram e o comércio colocou Je-
sus em destaque”, ressalta o presidente da ACIPG, Marcio 
Pauliki.
 A sócia-proprietária do Supermercado Vitor, Lau-
ra Jasinski, é uma das associadas que aderiu ao projeto. 
“Achei uma ação muito bonita. Um pedido das entidades 
envolvidas que trouxe uma linguagem especial para a 
época”, comenta.

Gestos de Amor Acesso Legal

Projeto cristão é tema de Natal
Em cada gesto de amor fraterno nasce Jesus

O
rientar as empresas para realizarem mudanças 
quanto ao acesso de pessoas com necessida-
des especiais às lojas, promovendo integração 
e acesso ao consumo independente, esse é o 
objetivo do projeto Acesso Legal. A Associação 

Comercial, Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG) e a Asso-
ciação dos Engenheiros e Arquite-
tos de Ponta Grossa (AEAPG), com 
apoio do Conselho Regional de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia 
(CREA), lançaram o projeto Acesso Legal no final de 2011. 
 “Devemos discutir a construção no comércio de 
banheiros e provadores adaptados, colocação de rampas 
e piso tátil e outras melhorias necessárias para atender à 
Lei de Acessibilidade; uma legislação federal. Através do 
projeto, alertamos os empresários sobre a legislação que 
estabelece normas gerais e critérios para a promoção da 
acessibilidade para pessoas com necessidades especiais”, 

destaca o diretor de Planejamento Urbano da ACIPG, Nil-
ton Fior.
 O presidente da AEAPG, Roberto Pellissari, desta-
ca a importância de procurar profissional da área. “É neces-
sário espaço adequado de mobilidade nas lojas e todos os 

empresários devem disponibilizar 
acessibilidade aos locais públicos”, 
ressalta.
 ACIPG e AEAPG produziram um 
guia aos empresários trazendo 
informações sobre a importância 

dos estabelecimentos apresentarem facilidade de acesso. 
O material foi disponibilizado aos associados via malote e 
está no site (www.acipg.org.br). O Sicoob Sul também está 
com linha de crédito diferenciada para lojas que queiram 
aderir à ação. 
 Para receber a visita de um representante da AE-
APG para avaliação o telefone é (42) 3224-7744. Outras in-
formações através do (42) 3220-7206.

Iniciativa visa integração e
acesso ao consumo independente

Acesso Legal atende à Lei de Acessibilidade
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D
e agosto a dezembro de 
2011, o comércio local e 
o Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC) da Associa-
ção Comercial, Industrial e 

Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG), 
realizaram a campanha Limpe seu 
Nome, com o objetivo de colaborar 
com a reativação do crédito dos clien-
tes, oferecendo ao comércio a recu-
peração do saldo de inadimplência. 
A data da campanha foi planejada 
dando a possibilidade que a renego-
ciação do crédito fosse efetivada com 
o 13º salário.
 Foram 169 negociações re-
alizadas durante o Limpe seu Nome, 
destas, 134 foram pagas (79%) e 35 
não pagas, portanto não concretiza-
das (21%). Ao todo, 50 estabelecimen-
tos comerciais, de vários segmentos, 
participaram da campanha. “A recu-
peração de crédito no balcão do SPC 
foi diária. A ação colaborou com os 
empresários, porque consumidores 
quitaram suas dívidas, tornando-se 
potenciais compradores novamente, 
principalmente nas vendas a crédito. 
A ação contribuiu com o aumento nas 
vendas”, destaca o diretor de Novos 
Produtos e Tecnologia da ACIPG, Mar-
cos Rogério Dombrowski.
 João Nilson Bueno, proprie-
tário da Jô Modas, uma das lojas que 
aderiu à campanha, comenta o Limpe 

seu Nome. “O cliente, antes inadim-
plente, pode voltar a consumir no es-
tabelecimento através da negociação 
de sua dívida pela campanha. Uma 
grande colaboração com o comércio”.
 Dombrowski também ressal-
ta que a campanha colaborou com 
aqueles clientes que tiveram dificul-
dade em manter em dia seus créditos. 
“Limpe seu Nome foi uma iniciativa 
de sensibilização e uma oportunida-
de do cliente negociar suas dívidas”, 
frisa.

 De acordo com o diretor, 
a campanha e o uso do 13º salário 
para efetuar pagamentos de inadim-
plência refletiram diretamente nos 
índices de exclusão e inclusão no 
Serviço, comparando-se os meses de 
dezembro de 2011 com dezembro de 
2010. “O Limpe seu Nome e o uso do 
13º tiveram significativa ação no fim 
de 2011. No balcão do SPC foram re-
alizadas várias reativações de crédito 
no comércio local, entre os meses de 
agosto a dezembro”.

D
esde fevereiro de 2012, as 
Associações Comerciais e 
Empresariais (ACEs) do Pa-
raná têm autonomia sobre 
os dados do Serviço de 

Proteção ao Crédito (SPC). A união 
entre as ACEs criou o Banco de Dados 
Estadual, a Base Centralizadora do 
Paraná. Antes dessa união todas as in-
formações do SPC eram centralizadas 
na Associação Comercial de São Paulo 
(ACSP), mas alimentadas por associa-
ções comerciais de todo o Brasil. 
 Liderados pela Federação 
das Associações Comerciais e Em-
presariais do Paraná (FACIAP), Ponta 
Grossa, Londrina, Cascavel, Maringá, 
Foz do Iguaçu, Pato Branco, Guarapu-
ava e Toledo começaram a ação pela 
efetivação da Base Estadual. “Os da-
dos voltaram à sua origem e o Paraná 
tem novamente o controle sobre os 
dados do seu SPC. Cerca de 98% das 
consultas feitas pelo varejo são locais, 
o que torna o banco efetivo e comple-
to. As oito associações desse comitê 
passaram meses em diálogo com a 
ACP para um caminho conjunto, mas 
não foi possível. Então começamos 
um trabalho técnico e agora temos 
nosso banco de dados do Paraná”, co-
menta o presidente da FACIAP, Rainer 
Zielasko. 
 O movimento que começou 
no interior, sob a tutela da FACIAP, 
resultou em um banco de dados do 
SPC do Estado que pode ser utiliza-
do por todas as 290 associações pa-
ranaenses. “A ACIPG aumentou sua 
representatividade junto à sociedade. 
Um exemplo é a liderança na interio-

rização do SPC. A entidade contribuiu 
com processos jurídicos e operacio-
nais, auxiliando as ACEs do interior. 
Gerida pela FACIAP, as Associações 
agora possuem mais autonomia so-
bre os dados do Serviço, através da 
criação da Base Centralizadora do Pa-
raná”, ressalta o presidente da ACIPG, 
Marcio Pauliki.
 O diretor de Novos Produtos 
e Tecnologia da ACIPG, Marcos Rogé-
rio Dombrowski, destaca que a vitória 
decorre do associativismo. “O resul-
tado obtido, fruto do associativismo, 
traz o resultado de um banco de da-
dos estadual e autônomo, que dará 
maior liberdade a cada ACE”, frisa.
 O superintendente da ACI-

PG, Gilmar Denck, destaca algumas 
vantagens da retomada do Serviço de 
Proteção ao Crédito. “Preço competi-
tivo, autonomia (portfólios, tabela de 
preços e tipo de negócios), gestão de 
governança, união das ACEs em tor-
no da ação, modelo construído por 
todos, preservando a autonomia dos 
negócios locais e transparência são 
vantagens da Base Centralizadora do 
Paraná”.
 “A união de forças entre as 
entidades do Estado garante que o re-
sultado financeiro da prestação desse 
tipo de serviço retorne para as cida-
des de origem, promovendo o desen-
volvimento local”, comenta o gerente 
comercial da ACIPG, Rafael Lizieri.

ACEs criam o Banco de Dados Estadual 
Base Centralizadora do Paraná é resultado do associativismo

Limpe seu Nome contribuiu 
com reativação de crédito

Iniciativa envolveu 50 empresas
do comércio local

 
BALANÇO

CAMPANHA LIMPE SEU NOME
Empresas participantes: 50

Negociações Acordadas: 169
Negociações Acordadas e Cumpridas: 134

Negociações Acordadas e não cumpridas: 35

Em janeiro de 2012, representantes da FACIAP, CACICPAR e de ACEs do Estado participaram 
de reunião sobre a Base Centralizadora do Paraná, na ACIPG

Limpe seu Nome Banco de Dados Estadual
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U
ma das metas da gestão 
é aumentar o número de 
associados da entidade, 
chegando ao sócio núme-
ro 3000. De acordo com o 

departamento Comercial da Associa-
ção Comercial, Industrial e Empresa-
rial de Ponta Grossa (ACIPG), em abril 
de 2012, o quadro de associados é 
de 2.642, faltando 358 sócios para a 
meta. No início da gestão, em abril de 
2010, o número era de 1.949.
 Durante a gestão 2010-2012, 
a entidade teve um crescimento con-
tínuo em seu quadro associativo. Ape-
nas em dezembro de 2010, a ACIPG 
teve 103 novos associados, um fato 
histórico. De acordo com o diretor de 
Produtos e Serviços/ Junta Comercial 
da ACIPG, Miler José Oliveira, o su-
cesso nos números deve-se ao pla-
nejamento estratégico implantado 
e ao esforço de todos os envolvidos. 
“A campanha rumo ao Sócio 3000, o 
Indique + um e os produtos e serviços 
do portfólio da entidade foram ações 
executadas que deram resultado. O 
Comercial também adaptou a equipe 
e mudou a estratégia interna. O traba-

lho desenvolvido na gestão do diretor 
Luiz Eduardo Pilatti Rosas também 
contribuiu para as atuais conquistas”, 
destaca.
 Outros resultados positivos, 
foram que em agosto de 2011, 80 no-
vas empresas associaram-se à ACIPG. 
Na semana de 29 de agosto a 2 de se-
tembro, foram 30. 
 “Um dos destaques na ges-
tão foi a superação das próprias mar-

cas. Acumulamos alguns recordes da 
equipe no comercial. Devemos, além 
do desempenho da equipe, a melho-
ra no portfólio de serviços, que conta 
hoje com ações que atendem diver-
sos campos como RH, fiscal, marke-
ting, capacitação. Atualmente, temos 
2.642 associados e esperamos atingir 
os 3000 até meados de agosto deste 
ano”, comenta o gerente Comercial da 
ACIPG, Rafael Lizieri.

ACIPG rumo ao 

Entidade tem aumento de 39%, de 2009 a 
2012, no quadro associativo 

3000

DIA DE CAMPO
 O projeto piloto Dia de 
Campo foi lançado em novembro 
de 2010, na gestão 2010-2012, 
através do Departamento Comer-
cial da Associação Comercial, Indus-
trial e Empresarial de Ponta Grossa 
(ACIPG) e envolve todos os setores 
da entidade. O projeto começou 
pelo centro de Ponta Grossa, com 
as principais avenidas e hoje já se 
estende pelos bairros. A iniciativa 
surgiu da demanda de se conhecer 
o associado e o empresariado local.
 Os colaboradores da ACIPG, 
divididos em duplas compostas por 
setores diferentes, visitam associa-

dos, não associados e ex-associados 
contemplando todos os segmentos 
de mercado do centro e bairros. O 
objetivo é estabelecer um contato 
direto com a classe empresarial, 
ouvindo-a e levando informações 
sobre a entidade. No início, as vi-
sitas eram realizadas nas quintas-
-feiras. Hoje, elas acontecem nas 
sextas-feiras na parte da tarde.
 A ideia nasceu do filme 
‘De porta em porta’, um relato da 
vida de Bill Porter, um dos maiores 
vendedores de porta em porta dos 
Estados Unidos. 

Associados

Dados relativos ao fechamento anual. Em 2012, contabilizados até abril
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A
Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG) 
apresentou ao prefeito 
Pedro Wosgrau Filho, em 

fevereiro de 2012, estudo preliminar 
de estacionamento subterrâneo no 
Complexo Ambiental Governador 
Manoel Ribas – Parque Ambiental, 
com previsão para 1100 vagas rota-
tivas. A sugestão é que o estaciona-
mento, distribuído em dois pavimen-
tos, seja construído da Rua Ermelino 
de Leão para dentro do Parque Am-
biental, embaixo da Praça da Água, 
área em que estão as piscinas, hoje 
desativadas. 
 Para o prefeito, a ideia de 
implantação do estacionamento sub-
terrâneo tem pontos positivos. “Vou 
analisar o estudo junto com o Secre-
tário de Planejamento, José Ribamar 
Krüger e, posteriormente, com outras pessoas. Difícil co-
locar em prática agora por questões legais como obras, 
por exemplo, mas há pontos positivos na ideia que podem 
contribuir com a cidade”, destaca.
 “A ACIPG concede ao Município material que traz 
a possibilidade de melhorar a questão do trânsito. A mo-
dalidade de implantação fica a critério do Município. O 

próximo passo da entidade será o estudo de viabilidade 
econômica para o projeto”, comenta Pauliki.
 O estudo, solicitado pela ACIPG a engenheiros da 
Esfinge – Arquitetura e Engenharia, foi apresentado aos 
diretores em dezembro de 2011. A entidade criou um co-
mitê, formado por cinco diretores. “O estudo preliminar foi 
elaborado para verificar a viabilidade do projeto. Ele tam-
bém colabora com o processo de adequação do trânsito 

da cidade”, destaca o diretor de Pla-
nejamento Urbano da ACIPG, Nilton 
Fior.
 “Existem 178 vagas de estacio-
namento na Avenida Vicente Macha-
do, somadas as quadras transversais 
são mais 340. Mas, com a necessida-
de de adequação do trânsito na área 
central elas devem extinguir-se. Por 
isso há necessidade de outras opções 
de estacionamento. Outro ponto im-
portante para a construção do esta-
cionamento subterrâneo e de outros, 
é o crescimento da frota de veículos 
em Ponta Grossa, que gira em torno 
de 8% ao ano, considerando somente 
automóveis. De outubro a novembro 
de 2011, passaram a circular mais 520 
automóveis, em um total de frota de 
149.701”, comenta Fior.

U
ma das bandeiras defendidas pela Associação 
Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG) é a Região Administrativa Me-
tropolitana dos Campos Gerais. Várias foram as 
ações concretizadas para alcançar esse objetivo, 

como os debates realizados em 2010 trazendo a experi-
ência de outras regiões como Londrina e Cascavel. A en-
tidade também tem se empenhado diretamente junto às 
autoridades competentes na discussão do tema. Além dos 
estudos feitos das regiões de Terra Rocha e Pacto Oeste.
 Recentemente, em janeiro de 2012, representan-
tes da entidade entregaram projeto ao Governador do Es-
tado do Paraná, Beto Richa. “Fomos muito bem recebidos 
pelo Governador e entendemos que, o almejado status de 
Região Administrativa Metropolitana para ser concretiza-
do precisa inserir-se na política que o Governo do Estado 

pretende para os Campos Gerais. Conseguimos sem dúvi-
da a adesão de muitos, porém, necessitamos do compro-
metimento das nossas lideranças”, destaca o presidente da 
ACIPG, Marcio Pauliki.
 O projeto também foi entregue ao Secretário de 
Estado de Desenvolvimento Urbano (Sedu), Cézar Silvestri. 
“A ACIPG buscou o aconselhamento de renomados técni-
cos no sentido de elaborar projeto objetivando a criação 
e implantação do status de Região Administrativa Metro-
politana dos Campos Gerais e estamos conscientes de que 
esta é a mola propulsora do desenvolvimento equilibrado 
e igualitário dos Municípios que integram a região”, des-
taca Sandra Queiroz, diretora da ACIPG que coordena os 
trabalhos relativos à Região. 
 O próximo passo será realizar audiência sobre o 
tema na Assembléia Legislativa do Paraná.

Entidade apresenta estudo do 
estacionamento subterrâneo no 

Parque Ambiental

ACIPG defende desenvolvimento dos 
Municípios da região

Ação contribui com o planejamento urbano da cidade

Região Administrativa Metropolitana dos Campos Gerais
é bandeira da entidade

Planejamento UrbanoRegião Administrativa Metropolitana

Projeto para revitalização e construção do estacionamento subterrâneo

MUDANÇAS PROPOSTAS NO ESTUDO
 De acordo com os enge-
nheiros que realizaram o material, 
além de colaborar com o processo 
de adequação do trânsito da cidade 
o estudo também traz a proposta 
de revitalização da Praça da Água 
e do Ar. A da Água teria inclusão 
de cascata, ponte sobre o espelho 
d’água e uma nova passarela a uni-
ria a do Ar, com acesso através de 
rampa, permitindo a acessibilidade 
e travessia facilitada de bicicleta. 
Alargamento da pista de caminha-
da existente para inclusão de ciclo-
via e criação da mesma na Praça do 
Ar foram propostas apresentadas.
 Outras mudanças seriam 
a eliminação das vagas exclusivas 

para Polícia Militar ao longo da 
Avenida Vicente Machado, a mu-
dança de local do Módulo Policial, a 
criação de barreira física limitando 
o parque infantil, o que evitaria que 
a areia invadisse a pista de cami-
nhada, bem como, a contaminação 
da areia por animais. 
 A construção de estrutura 
metálica para elevar as coberturas 
de lona da Praça da Terra, dificul-
tando ações de vandalismo e me-
lhorando a circulação de pedestres 
e a revitalização da Rua Fernandes 
Pinheiro e Praça João Pessoa, pro-
movendo integração com o Com-
plexo Ambiental, também são mu-
danças propostas.
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N
a gestão 2010-2012, uma das grandes con-
quistas foi a inauguração da nova sede da As-
sociação Comercial, Industrial e Empresarial de 
Ponta Grossa (ACIPG), em setembro de 2011, 
juntamente com as comemorações de seus 

89 anos. Situada à Rua Comendador Miró, no centro da 
cidade, 1200 m² do novo prédio foram acrescentados aos 
antigos 1400 m². O presidente da ACIPG, Marcio Pauliki, 
comenta que a conquista da nova sede é uma vitória con-
junta, união de trabalho de várias gestões. “Em 2007, na 
gestão do presidente Jordão Bahls de Almeida Neto, sur-
giu a oportunidade de comprar o local ao lado do antigo 
prédio. O projeto da construção da nova sede teve con-
tinuidade na gestão de Hilário Devich e, posteriormente, 
na de Railda Alba Schiffer. Entregar a nova sede na gestão 
“União de Forças... Divisão de Tarefas” foi uma honra para 
a nossa diretoria”.
 De acordo com Pauliki, o prédio antigo da ACIPG 
foi construído há mais de 30 anos e já estava com espaço 
limitado para os serviços e produtos oferecidos pela enti-
dade. 
 O diretor Secretário da ACIPG, Amarildo Pramio, 

destaca que as melhorias foram pensadas para atender as 
demandas empresariais. “A estrutura diferenciada da nova 
sede trouxe maior comodidade aos empresários e aqueles 
que utilizam os serviços e produtos ofertados na entidade. 
Também trouxe melhorias para os mais de 50 colaborado-
res da ACIPG”.
 “Com as novas instalações, a ACIPG reafirmou seu 
compromisso de trabalhar pelo desenvolvimento de Pon-
ta Grossa”, comenta a gerente Administrativa e Financeira 
da ACIPG, Ariane Wiesinieski Festa.
 Atualmente, a ACIPG conta com auditório mo-
derno, diversas salas de reuniões, escritório aberto com 
células de atendimento, banheiros para acesso de pessoas 
com necessidades especiais e aproveitamento da ilumi-
nação solar com economia de energia elétrica chegando 
até 50% em relação às instalações antigas. “Antes de ser 
uma associação, somos a casa do empresário. Fizemos os 
investimentos necessários para poder não somente aten-
der bem quem vem a nós, procurando nossos produtos e 
serviços, mas também orgulhar toda a classe empresarial e 
sociedade”, destaca Pauliki.

Nova sede é inaugurada
Em setembro de 2011 entidade conquistou novas instalações

ACIPG em Festa Nova Sede

A
gestão União de Forças... 
Divisão de Tarefas, através 
de sua diretoria de Pro-
moções e Eventos, reali-
zou eventos importantes 

para comemorar grandes momentos, 
como os aniversários de 88 e 89 anos 
da Associação Comercial, Industrial 
e Empresarial de Ponta Grossa (ACI-
PG), Mérito Empresarial, inauguração 
da nova sede, 50 anos do Serviço de 
Proteção ao Crédito de Ponta Grossa 
(SPC), Sócio 2.000 e 2.500 e ACIPG em 
Festa.
 Em 14 de agosto de 2010, a 
entidade em seu 1º ACIPG em Festa comemorou seu ani-
versário de 88 anos, os 50 anos de SPC e seu Sócio 2000, 
a empresa Luztel Construções. 
Realizado no salão do Clube 
Ponta Lagoa, a diretoria da 
gestão 2010-2012 da ACIPG 
recebeu representantes políti-
cos, associados e empresários 
em uma grandiosa festa. “Na 
ocasião, foram homenagea-
das as empresas com maior 
tempo de cadastro na ACIPG, 
associados que mais consul-
tam o SPC e a empresa sócio número dois mil. As três co-
memorações foram importantes, porque demonstraram a 
evolução e as conquistas da entidade”, destaca o diretor de 
Promoções e Eventos da ACIPG, José Carlos Loureiro Neto.
 No 2º ACIPG em Festa, realizado dia 23 de 
setembro de 2011, na sede da ACIPG, a entida-
de comemorou a inauguração de sua nova 
sede e seus 89 anos de história. Na ocasião, 
também foram assinados convênios e par-
cerias que visam colaborar com o desen-
volvimento da região e dos associados. A 
empresa Cantinho dos Doces e Presentes, 
do Bairro 31 de março, foi homenageada 
como sócio 2.500.

  O u t r o 
grande evento foi 
realizado em 30 de 
setembro de 2011, 
no salão do clube Pon-
ta Lagoa. Trata-se do 
7º Mérito Empresa-
rial que contemplou 
empresas ligadas 
ao comércio, in-

dústria e prestação de serviços. Macponta, Winner Chemi-
cal e Viação Campos Gerais (VCG) foram as ganhadoras.

 Realização da ACIPG 
em conjunto com o Sindicado 
do Comércio Varejista de Pon-
ta Grossa (Sindilojas) e apoio 
da Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná (FIEP), 
Sociedade Rural dos Campos 
Gerais e Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL), o Mérito Em-
presarial é um reconhecimen-
to para as empresas repre-
sentativas da força produtiva 

local. 
 “Já planejamos o formato da 8ª edição do Mérito 
Empresarial para o início do segundo semestre de 2012. 

Este ano, também teremos premiação nos três setores: 
comércio, indústria e prestação de serviços. A re-

presentatividade nos segmentos premiados 
pelo Mérito garante destaque à região”, co-

menta Loureiro.

Entidade comemora
grandes realizações

Eventos importantes marcam a gestão
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Responsabilidade Social

A
Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG), 
através do Projeto Reser-
vista Legal realizado em 

parceria com o Instituto Mundo Me-
lhor e o 3º Regimento de Carros de 
Combate (RCC), capacitou 140 jovens 
soldados no ano de 2011, nos módu-
los de Boa Governança, Educação em 
Saúde, Relacionamento Interpessoal, 
Promoção Humana e Cursos online. 
Destes 140 jovens, 75 tiveram baixa 
no Exército em 2012. 
 Com a conclusão do Proje-

to e a baixa do serviço militar, os jo-
vens estão aptos para o mercado de 
trabalho. Dos 140 jovens capacitados 
em 2011, 45 estão trabalhando como 
aprendiz ou já estão no primeiro em-
prego, distribuídos em diversas em-
presas como Winner Chemical, Águia, 
Metalgráfica Iguaçu, Scheffer, Perdi-
gão, Sadia, Grupo Êxito, Cipauto, Con-
tinental, Pizzaria Tarantella, Parque 
Aquático Monteiro, entre outras.
 Lançado em outubro de 
2010, o Projeto já capacitou mais de 
300 jovens e é voltado ao reservista 
que cumpre apenas o serviço militar 

inicial e, posteriormente, é reinserido 
na sociedade. O objetivo é o encami-
nhamento de ex-militares ao merca-
do de trabalho. 
 “A capacitação profissional é 
determinante para a empregabilida-
de. No Exército há hierarquia e disci-
plina, fatores que fazem diferença na 
hora de uma contratação. O Reservis-
ta Legal vem contribuir com os jovens 
e os empregadores”, destaca o diretor 
de Capacitação Profissional da ACIPG, 
Paulo Roberto Veiga.
 Ederson Augusto Caetano, 
que participou do Reservista Legal, 
comenta o Projeto. “Aprendi muito 
com o Reservista Legal. Os cursos dão 
a dimensão do que é preciso para ter 
diferencial no mercado de trabalho”.
 O Instituto Mundo Melhor 
faz a gestão do Projeto, capacitando 
os soldados para a inserção no mer-
cado de trabalho. As atividades têm 
duração de 60 horas, durante cinco 
meses, abrangendo os temas Educa-
ção em Saúde, Relacionamento Inter-
pessoal, Boa Governança e Promoção 
Humana. O formato do Programa en-
volve oficinas, aulas passeio e cursos 
on-line.

Capacitação Profissional

Reservista Legal tem foco na empregabilidade
Projeto é uma parceria entre ACIPG, RCC e Instituto Mundo Melhor 

A
Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG), 
através de sua pasta de 
Responsabilidade Social, 

do diretor Osni Mongruel Júnior, 
apoiou campanhas realizadas em 
Ponta Grossa, como a do Agasalho 
e Natal sem Fome. Em dezembro de 
2011, mais de 4 mil famílias foram be-
neficiadas pela Campanha Natal sem 
Fome, que arrecadou 33 mil quilos de 
alimentos e 5 mil litros de leite. 
 As empresas Macponta, Via-
ção Campos Gerais (VCG), Winner 
Chemical, Tetra Pak, Grupo Madcom-
pen e Salamacha & Advogados As-
sociados, durante mais de 40 dias 
também engajaram-se na Campanha 
Natal Sem Fome de 2011, arrecadan-
do alimentos entre seus funcionários, 
dirigentes, clientes e fornecedores. 
Somente a contribuição das seis em-
presas acima representou 70% de 
tudo que foi arrecadado pelo Cômite 
na cidade de Ponta Grossa.
 “A ACIPG fica feliz em saber 
que há empresas preocupadas com a 
finalidade do terceiro setor. A partici-
pação de todos foi muito importante 
para este resultado”, destaca o diretor, 
Osni Mongruel Júnior.
 “As seis empresas atenderam 
o pedido da ACIPG e fizeram juntas 
a campanha”, comenta o diretor de 
Assuntos Jurídicos da ACIPG, José Eli 
Salamacha.
 A coordenadora da Campa-

nha, Silvana Sá Ferreira, afirma que a 
ACIPG foi uma apoiadora importante: 
“A parceria com a ACIPG nos auxilia 
nas campanhas, com mobilização de 
diretores e associados”, conta.
 Em relação à Campanha do 
Agasalho 2011, foram arrecadadas 
106.943 peças de roupas, 5.072 co-
bertores e 100 colchões. As doações 
beneficiaram mais de 13.890 pessoas 
das 2.315 famílias atendidas pelo Ser-
viço de Obras Sociais (SOS), em Ponta 
Grossa. Parceiros do projeto, a ACI-
PG, a Associação dos Municípios dos 
Campos Gerais (AMCG), Exército Bra-
sileiro e Selo Social participaram do 
balanço da Campanha realizado em 
julho de 2011, na sede da ACIPG. “De-
vemos envolver o empresariado local 
em campanhas beneficentes, princi-
palmente as que estejam engajadas 

em programas sociais de promoção 
humana. Este trabalho é realizado em 
nossa cidade pelo SOS e por isso a 
ACIPG é parceira”, comenta Mongruel.
 Em 2010, de acordo com a 
coordenação da Campanha do Aga-
salho, foram arrecadadas mais de 120 
mil peças de roupas, 110 colchões 
e 3600 cobertores distribuídos para 
2262 famílias cadastradas. 
 A Campanha Natal Sem 
Fome 2010, realização da Ação da Ci-
dadania, com a coordenação do SOS 
Ponta Grossa e parceiros como ACIPG, 
AMCG, Exército Brasileiro e Selo Social 
através da Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, arrecadou 44 toneladas 
de alimentos, sendo 4400 cestas bási-
cas distribuídas para 50 instituições e 
igrejas, com famílias cadastradas.

Responsabilidade social
faz parte das diretrizes

ACIPG apoia campanhas sociais

Em 2011, ACIPG e empresas participaram da entrega de alimentos da
Campanha Natal sem Fome, no 3º Regimento de Carros de Combate

Lançamento do Reservista Legal, em outubro de 2010

PARCERIA PARA CAPACITAÇÃO
 A Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG) também realizou na 
área de capacitação, em novembro 
de 2011, parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizado Industrial 
(Senai). A iniciativa trouxe novas 
opções de cursos técnicos e descon-
tos aos associados.
 O diretor de Capacitação 
Profissional da ACIPG, Paulo Ro-
berto Veiga, destaca a parceria fir-

mada. “A iniciativa colabora com o 
crescimento da cidade, qualificando 
e capacitando profissionais para o 
comércio. Ação que está atrelada 
à qualidade e o comprometimento 
do Senai”. 
 “O Senai incentiva a mão 
de obra qualificada para o mercado 
de trabalho. Cremos no desenvolvi-
mento para servir a comunidade”, 
ressalta a gerente do Senai, Denise 
Terezinha Beninca de Paula.
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O
projeto Rota Turística de Vila Velha busca de-
senvolver o turismo em Ponta Grossa e região, 
agregando renda às propriedades rurais e opor-
tunizando geração de emprego. O projeto quer 
incentivar o desenvolvimento do potencial tu-

rístico da região do Distrito de Itaiacoca, interligando os 
atrativos turísticos. Há meses, grupo formado por diretores 
da Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Pon-
ta Grossa (ACIPG), proprietários rurais, diversos parceiros 
e entidades trabalharam no projeto que está pautado em 
conceitos de sustentabilidade, preservação ambiental, se-
gurança, operacionalidade financeira, embasamento téc-
nico, entre outros. 
 Em reunião na ACIPG, em março de 2012, auto-
ridades discutiram o projeto. “Preliminarmente, a ideia 
apresentada é muito boa. Agora, preciso estudar o projeto 
reconhecendo seus pontos positivos e negativos, analisan-
do a ação do ponto de vista ambiental e de fronteiras. O 
trabalho deve ser realizado em conjunto, governo, muni-
cípio, Ecoparaná, proprietários rurais, parceiros, entidades, 
formatando uma proposta consistente que traga ganhos 
ambientais”, comenta o secretário estadual de Meio Am-
biente, Jonel Iurk.
 Rafael Andreguetto, superintendente da Ecopara-
ná, destaca que o projeto é o início da construção de um 
processo de desenvolvimento turístico. “É importante a 
atuação e a sustentabilidade conjunta. A Ecoparaná é par-
ceria do projeto e está disposta a estudar e acompanhar as 

ações”.
 De acordo com o presidente da ACIPG, Marcio 
Pauliki, o desenvolvimento do turismo local é uma das 
bandeiras da ACIPG. “Ações no campo do turismo fazem 
parte das metas da entidade. Pensamos em ações embasa-
das tecnicamente. Acredito que formatar um grupo gestor 
para dar continuidade ao projeto será o próximo passo”, 
destaca.
 Daniel Wagner, diretor de Turismo da ACIPG, co-
menta o projeto. “O Parque Estadual de Vila Velha tem 
grande potencial turístico. Preservação e educação am-
biental, aliada com sensibilização dos turistas, são ações 
que somam com o projeto”. 
 A diretoria ainda destaca os pontos positivos que 
o projeto trará. “Rota Turística de Vila Velha beneficiará 
Ponta Grossa e região com o fortalecimento das proprie-
dades rurais, desenvolvimento do Distrito de Itaiacoca, 
geração de renda regional, melhorias nas estradas, na te-
lefonia e geração de empregos”, ressalta Sandra Mara Ca-
margo Queiroz, diretora de Atividades Agropecuárias da 
entidade.
 A coordenadora da Câmara Técnica do Meio Am-
biente (CTMA) da ACIPG, Daniele Sabatke, comenta que o 
projeto iniciou-se quando a região não apareceu na rota 
turística da copa de 2014. “Propomos neste projeto inicial, 
além de destacar as potencialidades naturais, a criação de 
várias atividades ligadas ao lazer, à prática de exercícios fí-
sicos, gastronomia, entre outras ações”.          

Rota Turística de Vila Velha 
é discutida em PG

ACIPG fomenta projeto de desenvolvimento do turismo

Turismo
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D
urante a gestão 2010-2012 a Associação Comer-
cial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa 
(ACIPG) realizou várias ações de bandeiras pre-
sentes no Plano de Voo I. Também foi parceira 
em projetos, encontros e eventos com foco no 

desenvolvimento.

Revitalização Aeroporto Sant’Anna
 A revitalização do aeroporto Sant’Anna estava en-
tre os objetivo da entidade em seu Plano de Voo. Reuniões 
com o governador do Estado e Prefeito Municipal, além de 
articulações com empresas do setor aéreo, garantiram o 
comprometimento do governo estadual com a liberação 
de recursos. 
 A ACIPG entrou em contato com as companhias 
de aviação. Três apresentaram uma carta de compromisso 
para operar na cidade. A entidade também colocou-se à 
disposição para vender as passagens junto com as agên-
cias de viagens da cidade nos primeiros meses. 
 Atualmente, saiu liberação de R$ 1,5 milhão, pelo 
governo do Estado, para a reforma e adequação no Aero-
porto.

Ciclovias
 Representantes da ACIPG e do Ponta Grossa Con-
vention & Visitors Bureau reuniram-se com participantes 
do Movimento Pró-Ciclovias de Ponta Grossa, em março 
de 2012. O objetivo do encontro foi o estudo de viabilida-
de para realizar passeio ciclístico na cidade e estudo para 
ciclovias em Ponta Grossa.
 Na ocasião, o presidente da ACIPG, Marcio Pauliki 
e o diretor de Comércio Exterior da entidade, Weliton da 
Silva Barreiros, apresentaram o estudo preliminar de mo-
bilidade urbana de estacionamento subterrâneo no Com-
plexo Ambiental Governador Manoel Ribas – Parque Am-
biental, que também conta com revitalização das Praças 
da Água e do Ar. A da Água uniria-se a do Ar através de 
uma nova passarela, com acesso através de rampa, permi-
tindo a acessibilidade e travessia de bicicleta. Alargamento 
da pista de caminhada para inclusão de ciclovia e criação 
da mesma na Praça do Ar também fazem parte do projeto.

Polo Moveleiro
 Em março de 2012, foi assinada a primeira venda 
do Polo Moveleiro de Ponta Grossa, na ACIPG. Em outu-
bro de 2011, foi realizada a inauguração da Casa Melhor, 
primeira indústria de móveis modulados de Ponta Grossa, 
juntamente com o lançamento da pedra fundamental do 
Polo Moveleiro.
 Criar uma estrutura de trabalho que fortaleça 

o setor madeireiro local com produção em série e alta 
escala para negociação é o objetivo do Projeto do Setor 
da Madeira, uma parceria entre ACIPG, Prefeitura Munici-
pal e Caixa Econômica Federal. O Projeto foi lançado para 
mobilização em 23 de agosto de 2011, na sede da ACIPG. 
“Temos praticamente todos os parceiros congruentes para 
fazer o ciclo funcionar e cada um é extremamente impor-
tante para que o Projeto alcance seu objetivo”, destaca o 
presidente da ACIPG, Marcio Pauliki.

Consórcios empresariais 1
 No mês de novembro de 2011, a ACIPG esteve 
envolvida em estudos para criação de consórcios empre-
sariais, com visão de desenvolvimento para a cidade de 
acordo com seu planejamento estratégico. Neste sentido, 
o primeiro consórcio lançado foi para cotas empresariais 
para constituição de uma linha área executiva, via helicóp-
tero. 
 Empresários participaram de voo teste no modelo 
PR-EBH – Helicóptero Helisul, no Condomínio Villa Vicen-
zza. “Além da bandeira pela luta por verbas para o aeropor-
to Sant´Anna, a ACIPG também começa a trabalhar com 
a proposta de que um grupo de empresas participe do 
consórcio para prospectar a cidade. Ponta Grossa tem de-
manda, as áreas executivas e industriais são desenvolvidas 
e o helicóptero vem colaborar com o fomento regional”, 
destaca o presidente da ACIPG, Marcio Pauliki.

Consórcios empresariais 2
 O segundo consórcio empresarial diz respeito 
à parceria com a Penitenciária Estadual de Ponta Grossa 
(PEPG), para linha de produção dos presos. Membros da 
diretoria da ACIPG realizaram visita à Penitenciária em no-
vembro de 2011. 
 A visita fez parte de estudo da entidade para de-
senvolver projetos de capacitação e oportunidades de 
emprego em parceria com a PEPG. “O projeto possibilita 
alternativas de trabalho que seriam executadas dentro 
do regime fechado e semi-aberto e também permitiria a 
ressocialização. A ACIPG fomenta consórcio de empresas 
locais para a criação de uma linha de produção dos presos, 
que já realizam atividades na área de confecção. O con-
sórcio permitiria a compra de equipamentos necessários 
para ampliar o setor na Penitenciária, que poderia passar 
a confeccionar, por exemplo, uniformes para as empresas”, 
destaca o presidente da ACIPG, Marcio Pauliki.
 

Semana do Fomento
 Novas oportunidades de linhas de crédito para 
necessidades específicas foram apresentadas de 21 a 25 de 
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novembro de 2011, na 1ª Semana do Fomento. Iniciativa 
da ACIPG e a Federação das Indústrias do Estado do Paraná 
(FIEP), com apoio do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), a Semana envolveu quatro 
bancos e o Núcleo Setorial de Tecnologia da Informação 
(NSTI). 
 Caixa Econômica Federal, Cooperativa de Crédi-
to dos Empresários da Grande Curitiba e Campos Gerais 
(Sicoob Sul), Banco do Brasil e Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul (BRDE), apresentaram formas 
diferenciadas de crédito que atendem o micro, pequeno e 
médio empresário. Os bancos realizaram palestras e aten-
dimento das 8h às 12h, na sede da ACIPG.
 O diretor de Atividades Produtivas da ACIPG, José 
Divalsir Gondaski, comenta o objetivo do projeto. “A ação 
é uma oportunidade para os empresários conhecerem li-
nhas diferenciadas de crédito dos bancos. Com essa inicia-
tiva, a ACIPG e Fiep, com apoio do Sebrae, contribuíram 
com o fomento na cidade”, destaca.
 “A Semana foi uma grande oportunidade para 
quem precisa de crédito para que seu negócio cresça, ex-
pandindo prazos e reduzindo juros”, comenta o superin-
tendente da ACIPG, Gilmar Denck. A ideia é que a Semana 
do Fomento realize novas edições.

Comércio Exterior
 Na pasta de Comércio Exterior, do diretor Weliton 
da Silva Barreiros, um dos destaques foi a participação nas 
realizações dos Congressos Internacionais de Administra-
ção (ADM), em setembro de 2010 e 2011.
 O 24º ADM 2011, realizado no Cine Teatro Ópera, 
teve o tema “Gestão Estratégica: inovação colaborativa e 
competitividade”, que trouxe palestrantes reconhecidos 
por produções no Brasil e em outros países. Durante a se-
mana do Congresso, aconteceram workshops e apresenta-
ção de trabalhos no campus central da Universidade Esta-
dual de Ponta Grossa (UEPG). Foram inscritos 547 artigos 
nas 16 áreas temáticas. 
 “As palestras e workshops no ADM dão aplicabili-
dade aos conteúdos teóricos e acadêmicos apresentados 
nas sessões técnicas e científicas. Essas atividades pro-
porcionam dinamismo ao Congresso”, comenta Barreiros, 
vice-presidente do Comitê Gestor da edição 2011 do ADM.
 Em 2012, Barreiros assumiu a presidência do Co-
mitê Gestor do ADM, nos 25 anos do Congresso.

Indústria
 Na diretoria de Indústria, de Luiz Gustavo de Car-
valho, o destaque foi a proximidade de ações junto à Fede-
ração das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP), Secretaria 
Municipal de Indústria e Secretaria Estadual da Indústria. 
“Com essas aproximações, trabalhamos juntos para trazer 
novas indústrias para Ponta Grossa, trazendo mais repre-
sentatividade para o setor, valorizando a manutenção, a 
proteção, estimulo ao crescimento e inovação dentro das 
indústrias. Foi uma gestão marcada pela integração ACIPG 
e FIEP, até pelo acúmulo de funções nos cargos que ocupei. 
Várias ações tinham o mesmo objetivo, como estímulo ao 
desenvolvimento da indústria. As entidades participaram 
ativamente, representando e realizando ações para este 
importante setor da economia local”, destaca Carvalho.
 Para o diretor, as ações foram favoráveis, pois fo-
ram implementadas em um quadro de pressão pelo qual 
passa o mercado, com concorrências internacionais. “Pro-
curamos apresentar saídas para enfrentar a diminuição 
das exportações e dificuldades cambiais que o setor en-
frenta”. Para Carvalho, a criação do Conselho Industrial foi 
uma maneira de aproximar as indústrias associadas ou não 
para temas voltados ao setor.

Saúde
 A ACIPG divulgou um manifesto em defesa da 
saúde pública em Ponta Grossa, em setembro de 2011. O 
documento trazia as quatro linhas trabalhadas pela direto-
ria de Saúde da entidade: implantação da oncologia pedi-
átrica no município, estadualização do Hospital Municipal 
Amadeu Puppi e do Hospital da Criança João Vargas de 
Oliveira, abertura de Pronto Socorro Municipal no Hospi-
tal Regional e busca de agilidade na regulamentação da 
Emenda Constitucional n⁰ 29.
 Antes de divulgar o manifesto a ACIPG promoveu 
reuniões internas. Em 2010, a Câmara Técnica de Saúde já 
havia realizado reuniões com representantes dos hospitais 
para discutir a oncologia pediátrica.
 A falta de atendimento oncológico pediátrico 
credenciado pelo SUS no município obriga crianças com a 
saúde debilitada a se desgastarem com horas de viagem e 
espera na dependência de um transporte público. “Trazer 
a oncologia pediátrica para Ponta Grossa é uma questão 
de defesa da dignidade humana”, destaca o diretor de saú-

ACIPG realiza ações em diversos setores

98%
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de da ACIPG, Francisco Pereira de Barros Neto.
 A ACIPG e o Conselho de Entidades já fizeram 
pedidos oficiais de apoio para instalação da Oncologia 
Pediátrica à senadora – atual ministra da Casa Civil - Gleisi 
Hoffmann, e aos deputados federais eleitos pela região. 
 Em relação à agilidade na regulamentação da 
Emenda Constitucional n⁰ 29, ficará mais claro o papel de 
cada governo (federal, estadual e municipal) no que diz 
respeito à saúde. A Emenda tende a estabelecer diretrizes 
sobre os gastos com saúde, evitando desvio de finalidade 
dos recursos. 
 Com a divulgação do Manifesto a ACIPG preten-
deu organizar e mobilizar lideranças e a sociedade civil or-
ganizada em busca de avanços na saúde pública. 

Parquímetros
 A ACIPG, em agosto de 2011, posicionou-se con-
trária à instalação dos parquímetros no município. “Outras 
tecnologias poderiam ser utilizadas para o controle do es-
tacionamento regulamentado. Os parquímetros são uma 
alternativa ultrapassada. Nas cidades que foram instalados 
como Fortaleza e Florianópolis, já foram abandonados. Um 
grande problema pós-implantação enfrentado nas cida-
des foi a manutenção dos mesmos”, destaca o diretor de 
Planejamento Urbano da entidade, Nilton Fior.
 A diretora de Shopping Centers da ACIPG, Flávia 
Barrichello, comenta que o comércio não foi ouvido. “A 
proposta de instalação foi tomada sem consulta à socieda-
de e comércio. Entidades que representam a classe sequer 
foram chamadas para discutir o assunto”.
 Uma proposta apresentada pela ACIPG ao presi-
dente da Autarquia Municipal de Trânsito e Transportes 
(AMTT), coronel Edimir de Paula e à coordenadora ope-
racional do Estacionamento Regulamentado (Estar), So-
lange de Andrade Camargo, em novembro de 2011, foi a 
parceria entre ACIPG e Autarquia para vendas de talões de 
Estar. “Sugerimos que fosse feita uma campanha para que 
o comércio passasse a vender novamente os talonários de 
cartões. Com essa parceria, os 32 agentes da AMTT ganha-
riam produtividade, agilidade, pois aos poucos tiraríamos 
a venda dos talonários pelos agentes (somente em casos 
excepcionais) e eles passariam a ter atenção exclusiva na 
fiscalização e regularização”, comenta Fior.
 Na ocasião, a ACIPG entregou estudo realizado 
pela entidade com modelos de estar eletrônico. O material 
continha exemplos das cidades de São José dos Campos - 
São Paulo, Dourados - Mato Grosso do Sul, Foz do Iguaçu 
- Paraná, que trabalham com modernos equipamentos de 
cobrança. “O estudo foi entregue para que se tenham op-
ções modernas. Mas a parceria ACIPG e Autarquia poderá 
ser utilizada como primeiro meio, para tentar se evitar gas-
tos com compra de parquímetros”, destaca Marcio Pauliki.

Taxa de Sinistro
 A ACIPG, ao lado da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e Federação das Indústrias do Estado do Pa-
raná (FIEP), participou das discussões sobre a cobrança da 
taxa de sinistro na cidade, em fevereiro de 2011. Em reu-

nião com o prefeito Pedro Wosgrau Filho foi decidida a sus-
pensão da cobrança da taxa de sinistro, embutida no carnê 
do Imposto Territorial e Predial Urbano (IPTU). 
  “A ACIPG, defendendo a classe a qual é designa-
da, em outubro de 2010 já participou de reunião com o 
prefeito alertando para a situação em que se encontrava a 
cobrança da taxa. A suspensão favorece o comércio, a in-
dústria e todos os cidadãos que já contribuem com uma 
pesada carga de impostos”, comenta Pauliki.
 O diretor de Assuntos Jurídicos da ACIPG, José 
Eli Salamacha, destaca os estudos realizados em torno do 
tema. “Na pasta de Assuntos Jurídicos elaboramos um pa-
recer entendendo que a Taxa de Sinistro é inconstitucional. 
O tema foi bastante estudado e analisado”, ressalta.

Palestras jurídicas
 Além das discussões em torno da Taxa de Sinistro, 
a diretoria de Assuntos Jurídicos da ACIPG também promo-
veu importantes palestras aos empresários e comunidade. 
Em agosto de 2010, o advogado e consultor empresarial, 
José Julberto Meira Júnior, explanou o tema “O que o fisco 
pretende com a nota fiscal eletrônica e seus impactos na 
vida das empresas e empresários”.
 Em março de 2011, “Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica” foi o tema apresentado pelo auditor fiscal da Receita 
Federal do Brasil na cidade de Ponta Grossa, Eurico Pereira 
de Souza Filho. 
 “Apresentamos assuntos jurídicos de interesse da 
classe empresarial através de grandes parcerias”, ressalta o 
diretor de Assuntos Jurídicos da ACIPG, José Eli Salamacha. 
 O diretor ainda destaca a elaboração do regimen-
to interno da ACIPG e a reformulação do estatuto da enti-
dade.

Realizações
 A ACIPG participou dos anuários e livros desen-
volvidos em parcerias com jornais da cidade que retrata-
ram Ponta Grossa e a região dos Campos Gerais. Os mate-
riais abordaram o potencial socioeconômico, oferecendo 
um guia com as potencialidades de Ponta Grossa e região.
 A entidade também foi parceira em Fóruns Em-
presariais e Ciclos de Palestras que proporcionaram deba-
tes de temas que interessam a comunidade. 
 Outro destaque, foi a parceria na realização do 
Projeto Vamos Pintar Ponta Grossa, em 2010.

Bandeiras

98%
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reivindicações das indústrias da cida-
de. “O principal objetivo é melhorar 
a representação das indústrias e do 
industrial junto à sociedade, em es-
pecial com os órgãos que permeiam 
o setor. Para efetivar essa ação, busca-
mos atuar visando melhorias para o 
setor, seja na infraestrutura, políticas 
setoriais e nas questões fiscais e tribu-
tárias”, comenta o coordenador.
 Góes destaca que o conselho 
da Câmara é composto por represen-
tantes do campo industrial, escolhi-
dos por setores produtivos. “Tivemos 
uma atuação pontual junto aos orga-
nismos responsáveis pela execução 
dos acessos ao Distrito Industrial e 
junto à Prefeitura Municipal, buscan-
do melhorias nas vias do Distrito”.

A
Associação Comercial, Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG) organizou Câmaras 
Técnicas na gestão 2010-2012. No início foram 
criadas as de Meio Ambiente (CTMA), a de Saú-
de (CTS), Planejamento Urbano (CTPU) e Bair-

ros (CTB). Algumas passaram à diretoria e hoje o quadro 
conta com três Câmaras, a de Meio Ambiente, Desenvolvi-
mento de Bairros e do Polo Industrial (CTPI).
 Daniele Sabatke, coordenadora da CTMA, desta-
ca entre as realizações da Câmara a presença no Conselho 
Municipal de Meio Ambiente de Ponta Grossa (COMDEMA) 
e os estudos técnicos feitos em relação ao destino dos Re-
síduos Sólidos Urbanos (RSU).
 A discussão de viabilidade de uma Usina de Bio-
massa em Ponta Grossa, foi um dos temas estudados. “A 
ACIPG entende que qualquer tecnologia que venha agre-
gar valor à qualidade de vida da sociedade é bem vinda, 
desde que cuidadosamente analisada técnica, financeira 
e socialmente. Conforme estudos apresentados, o muni-
cípio e região não produzem matéria prima para viabilizar 
financeiramente este empreendimento. Os percentuais de 
geração de lixo apresentados no edital contrapõem o es-
tudo de composição do lixo do município realizado pela 
Unicentro no aterro do Botuquara. Desta forma, a proposta 
apresentada em edital, levando-se em consideração esses 
números dimensionados, geraria um desequilíbrio econô-
mico-financeiro a ser pago pelo contribuinte”, destaca Da-
niele. 

 Para a coordenadora, de acordo com as pesquisas 
técnicas realizadas, o ideal para Ponta Grossa seria implan-
tar com urgência a coleta seletiva. “Sugerimos ao poder 
público planejar imediatamente a instalação de um novo 
e moderno centro de triagem para o recolhimento maciço 
do possível material de reciclagem em Ponta Grossa”, des-
taca. De acordo com os estudos realizados pela CTMA, os 
modelos de Usina de Biomassa, não contemplam a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), coibindo às ações de 
Coleta Seletiva e Logística Reversa.
 A Câmara também entregou ao promotor Silvio 
Couto Neto, do Ministério Público do Meio Ambiente, em 
dezembro de 2011, três dossiês com os levantamentos 
e estudos realizados pela Câmara no que diz respeito à 
Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) em Ponta 
Grossa, encerramento do Aterro Municipal do Botuquara e 
coleta de RSU em plano emergencial pela concessionária 
Ponta Grossa Ambiental.
 Em relação à Câmara Técnica de Desenvolvimen-
to de Bairros, coordenada por Paulo Sérgio dos Santos, 
as ações permeiam planejamento para os bairros, con-
solidando parcerias entre a entidade e as associações de 
moradores, por exemplo. “Os bairros estão com atenção 
especial da ACIPG através da Câmara. Em nosso planeja-
mento propomos ações para os problemas apresentados”, 
destaca Santos.
 A Câmara Técnica do Polo Industrial (CTPI), co-
ordenada por Jarbas Góes, tem foco nas necessidades e 

CTPI tem foco nas necessidades e reivindicações das indústrias

CTMA realiza estudos técnicos e participa de reuniões
referentes ao destino dos Resíduos Sólidos Urbanos

Câmaras Técnicas Câmaras Técnicas

Câmaras Técnicas colaboram com a entidade
Ações permeiam as áreas de Meio Ambiente, Desenvolvimento de Bairros e Polo Industrial
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A
Junta Comercial de Pon-
ta Grossa, que atende 26 
cidades da região, é es-
critório piloto nos proce-
dimentos do sistema da 

Junta Comercial do Paraná (JUCEPAR) 
e modelo em atendimento, agilidade 
de processos e organização. Na agên-
cia de Ponta Grossa uma certidão é 
emitida instantaneamente, enquanto 
em outras agências leva até quatro 
dias. A agência regional também é 
pioneira no serviço de busca de nome 
via e-mail. 
 Outro destaque para a Junta 
Comercial de Ponta Grossa é que ela é 
a segunda em livros mercantis, entre 
as 43 unidades do Estado. O resultado 
é do Relatório Estatístico da JUCEPAR, 
elaborado pela Divisão de Contabili-
dade e Finanças. 
 O Relatório demonstrou o 
movimento das agências regionais 
em serviços deferidos no quesito re-
gistro de livros de empresas constitu-
ídas entre janeiro a junho de 2011 e 
trouxe a agência regional com 3.099 
livros no período, ficando atrás ape-
nas de Curitiba. 
 O presidente da JUCEPAR, 
Ardisson Naim Akel, destaca a agên-
cia regional. “A Junta Comercial de 
Ponta Grossa é uma das mais eficien-

tes do Paraná. A Associação Comer-
cial, Industrial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG) dá suporte aos servi-
ços, como fez com a renovação do es-
paço físico da agência. Uma parceria 
eficiente da ACIPG e JUCEPAR”.
 “A Junta Comercial de Ponta 
Grossa é referência no Estado, con-
quista alcançada com a dedicação e 
profissionalismo da equipe”, ressalta o 
diretor de Produtos e Serviços/Junta 
Comercial da ACIPG, Miler José Olivei-
ra.
 A supervisora da Junta Co-
mercial de Ponta Grossa, Rogéria de 
Fátima Kabbaz, ressalta as conquistas 
da agência. “Nesses dois anos, a dire-
toria da ACIPG deu suporte à agência, 
assim concretizamos as ações que 
hoje são destaques”, comenta.
 A agência de Ponta Grossa 
destaca-se em agilidade nos proces-
sos de constituição – Sociedade Limi-
tada e Requerimento de Empresário. 
A Lei de Registro do Comércio prevê 
que os processos sejam aprovados ou 
em exigência em três dias. Na agência 
de Ponta Grossa, os processos que en-
tram até às 9h30 saem aprovados ou 
em exigência às 16 horas. A certidão 
simplificada, resumo atual de uma 
empresa, é outro destaque de agilida-
de da agência regional. A Legislação 

prevê quatro dias para entrega, em 
Ponta Grossa a certidão é emitida ins-
tantaneamente.
 A supervisora comenta a 
agilidade. “Quem está abrindo uma 
empresa tem pressa. Muitos clientes 
da agência são de cidades da região 
e a agilidade oferecida aqui resolve o 
problema desses empresários no dia. 
É uma solução que traz benefícios a 
eles e aos empresários de Ponta Gros-
sa”, ressalta Rogéria.
 Outro destaque é o pionei-
rismo na busca de nome por e-mail. 
Através do e-mail da agência os em-
presários podem passar opções de 
nomes para as empresas que estão 
abrindo. No mesmo dia a agência de 
Ponta Grossa verifica se o nome passa 
no programa da JUCEPAR e respon-
de ao empresário. O vice-presidente 
destaca o pioneirismo. “O empresário 
vinha para o balcão da Junta quando 
precisava desse serviço. Demorava 
três dias para ter essa resposta. Hoje, 
através da agência, o empresário tem 
a resposta por e-mail no mesmo dia”, 
ressalta Oliveira.
 Para mais informações o e-
-mail da Junta Comercial de Ponta 
Grossa é pontagrossa@jucepar.pr.gov.
br e o telefone é (42) 3220-7232.

Junta Comercial de Ponta Grossa é modelo no Estado
Agência regional é destaque em organização, agilidade e atendimento

AGÊNCIA REGIONAL RECEBEU SEMINÁRIO
DA JUCEPAR EM JUNHO DE 2011

 Registro público de empresas, arbitragem, guias 
de arrecadação, reciclagem e análises de contratos foram 
alguns dos temas abordados no Seminário de Registro 
Empresarial da Junta Comercial do Paraná (JUCEPAR) em 
Ponta Grossa, nos dias 16 e 17 de junho de 2011, reu-
nindo 42 agências do Estado. A Junta Comercial de Ponta 
Grossa recebeu o Seminário, primeiro realizado na pre-
sidência de Ardisson Naim Akel à frente da JUCEPAR. A 
agência de Ponta Grossa também foi pioneira em 2006, 
quando inaugurou a realização destes Seminários, sendo 
sede do evento.
 O diretor de Produtos e Serviços/Junta Comer-
cial da ACIPG, Miler José Oliveira, ressalta o evento. “Foi 
importante para a agência regional sediar o evento, am-
pliando seus contatos. O Seminário trouxe a oportunida-
de às agências do Estado de uma linguagem comum em 
relação aos procedimentos e aplicação das Leis. A ação 
facilita o registro e a legalização de empresas no Para-

ná”, destaca o diretor.
 “O Seminário correspondeu às expectativas. A 
parte técnica foi muito bem aproveitada e as agências 
podem colocar as mudanças em prática no trabalho diá-
rio”, comenta a supervisora da agência regional, Rogéria 
de Fátima Kabbaz.
 “O governador Beto Richa propõe incentivo de 
desenvolvimento dentro das Juntas Comerciais do Para-
ná, com ações de atualização no software das agências, 
trazendo uma implantação de modelos de registro mais 
modernos na informatização de dados”, comenta Akel. 
 Outro destaque apontado pelo presidente é a 
intenção, por parte do Governo, de ampliar as agências 
da JUCEPAR no interior do Estado, expandindo os serviços. 
“Tivemos solicitação de 15 cidades do interior para ins-
talação de agências e estas já estão sendo planejadas e 
colocadas em prática”.

Junta Comercial de Ponta Grossa recebeu em junho de 2011 Seminário da JUCEPAR

Junta Comercial Junta Comercial
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 NSSAA: O Núcleo Setorial de Som e Acessórios 
Automotivos iniciou seus trabalhos em 2011 e já se desta-
cou na realização do curso de extensão na área de gestão 
financeira, parceria entre ACIPG e Universidade Estadual 
de Ponta Grossa (UEPG). A ação abriu oportunidades a 
empresários do setor automotivo e identificou carências 
gerenciais nas empresas. Para 2012, as metas previstas são 
visitas técnicas nas fábricas de acessórios, buscar inova-
ções e lançamentos de produtos. Cursos de capacitação 
em várias áreas, palestras de esclarecimentos com temas 
ligados ao direito do consumidor também estão entre as 

ações para o ano.  O NSSAA está sob coordenação de Esté-
lio Viatroski e  João Carlos como secretário.
 

 Conjove: O mais novo Núcleo da ACIPG é o Con-
selho do Jovem Empresário de Ponta Grossa que teve seu 
planejamento estratégico elaborado no inicio de 2012. O 
Núcleo tem metas na capacitação empresarial de seus nu-
cleados, projetos como o Café com Palestra, visitas técni-
cas, Feirão do Imposto, Caminhada pela paz, entre outras 
ações para promover o crescimento dos jovens empresá-
rios. O Núcleo está sob a coordenação de Bruno Ronchi.

O
Programa Empreender da Associação Comer-
cial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa 
(ACIPG) através do Núcleo Setorial de Tecnolo-
gia da Informação (NSTI), Núcleo Setorial de Es-
tilistas (NSE), Núcleo Setorial de Som e Acessó-

rios Automotivos (NSSAA), Núcleo Setorial de Alimentação 
para Eventos (NAPES) e o Núcleo do Jovem Empresário de 
Ponta Grossa (Conjove), eleva a competitividade das micro 
e pequenas empresas e promove o desenvolvimento em-
presarial através do associativismo. O Programa é realizado 
em parceria com a Federação das Associações Comerciais 
e Empresariais do Paraná (FACIAP) e o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae).
 A consultora do Empreender da ACIPG, Lucilene 
de Fátima Oliveira, destaca o Programa. “O Empreender 
tem o objetivo de desenvolver a empresa e o entorno dela. 
Atualmente, a ACIPG tem cinco Núcleos constituídos e, 
para os próximos meses, estuda a implantação do Núcleo 
da Mulher Empresária e o de Marceneiros”.
 O Programa Empreender é aplicado em todo o 
Brasil através das Associações Comerciais e Empresariais 
(ACEs). Através dele os Núcleos Setoriais fortalecem os 
setores trabalhando com planejamento estratégico para 
suas ações.
 Os Núcleos da ACIPG são reconhecidos pelos tra-
balhos realizados:
 

 NSTI: Atuante desde 2005, o Núcleo Setorial de 
Tecnologia da Informação é o mais antigo da ACIPG. Ten-
do como presidente, Fernando Aloisio Gormanns, e vice-
-presidente, Adriano Augusto Krzyuy, o Núcleo conquistou 
vitórias para o setor em Ponta Grossa, como sediar o 10º 
Encontro de Líderes de Arranjos Produtivos Locais (APLs) 
de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) do Pa-
raná, em que empresários de todo o Estado debateram 
políticas públicas para o setor e trocaram experiências do 
que está sendo realizado em cada APL. Um sonho antigo 
também se concretizou com a implementação do Parque 
Ecotecnológico em Ponta Grossa.

 

 NSE: O Núcleo Setorial de Estilistas foi criado em 
2010. Para 2012, o Núcleo prepara-se para o 1º Prêmio Dil-
ma Ozório. A premiação contemplará o melhor trabalho de 
estilismo no tema ‘Maktub - estava escrito’. A participação 
na Feira de Malhas de Imbituva (FEMAI) em 2011, o desfile 
com o tema ‘Da África para o Brasil’ e o curso de aperfeiço-
amento em desenho técnico de moda, uma parceria com 
a Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), a Sala do 
Criador no Clube Guaíra, exposição dos looks no projeto  
“A moda da casa” de autoria do fotógrafo Rodrigo Covolan, 
também são destaques. Leda Weingartner é a coordena-
dora e Andréa Lopes a secretária do NSE. O site do Núcleo 
é www.nucleodeestilistaspg.com.br.
 

 NAPES: Criado em 2011, o Núcleo Setorial de Ali-
mentação para Eventos tem entre suas metas a criação de 
oportunidades de mercado no setor. Dentre os cursos de 
capacitação destaca-se a parceria firmada com o Serviço 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), que mi-
nistrou curso na área de manipulação segura de alimentos. 
O Núcleo também foi selecionado entre os Cases de Suces-
so na XXI Convenção da Faciap, em novembro de 2011, em 
Foz do Iguaçu. O Paraná tem 221 Núcleos Setoriais e ape-
nas cinco foram selecionados como os melhores do ano. 
“Não há outro Núcleo que faça um serviço como este no 
Paraná, o trabalho com empresas de eventos e alimenta-
ção que o NAPES realiza”, afirma a coordenadora estadual 
do Programa Empreender, Andréa Cláudia Monteiro. O Nú-
cleo está sob a coordenação de Carlos Fernandez e Elaine 
dos Santos como secretária. 
 

Empreender: Unir para Crescer
Programa promove o desenvolvimento empresarial através do associativismo

Empreender Empreender





Café com Palestra 
 O projeto Café com Palestra é 
um grande sucesso do Conjove, com 
participação ativa dos empresários. Ao 
longo de 2010 e 2011, o Conselho trouxe 
temas diversos para debate como coope-
rativismo de crédito, certificação digital, 
empregabilidade, gestão de pessoas, co-
municação empresarial, entre outros.
 “A expectativa é aumentar o nú-

mero de participantes e continuar trazendo temas de destaque para o meio empresarial. O projeto conseguiu seu espa-
ço, sendo uma referência para o Conjove de uma ação que cumpriu seu papel”, ressalta Andrade.

Caminhada pela Paz
 Em dezembro de 2011, o Conjove, em parceria 
com a RPC, que desenvolveu a campanha Paz sem voz é 
medo e apoio da ACIPG, Aliança Jovem e Conselho Comu-
nitário de Segurança de Ponta Grossa (Conseg) realizaram 
a Caminhada pela Paz. 
 Mais de 90 pessoas realizaram trajeto de aproxi-
madamente 5 km, partindo da sede da ACIPG, seguindo 
pelas ruas do centro da cidade. “A atividade foi ótima por 
envolver uma atividade física e, ao mesmo tempo, a mo-
bilização pela paz. Com os acontecimentos que marcam 
Ponta Grossa e outras cidades do País na questão da vio-
lência, a Caminhada promoveu melhor convívio entre as 
pessoas”, comenta Andrade.
 Para Ronchi, o número de participantes foi sa-
tisfatório. “Foi a primeira vez que o Conselho organizou 
e realizou uma atividade como a Caminhada pela Paz e o 
resultado foi positivo. Esperamos uma participação ainda 
maior nas próximas edições”.

V
árias foram as ações desenvolvidas pelo Con-
selho do Jovem Empresário de Ponta Grossa 
(Conjove) na gestão 2010-2012. Baseado em 
seu planejamento estratégico, o Conselho tem 
a missão de apoiar, através de seus projetos, a 

Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG) no associativismo. 
 Neste sentido, o Conjove realizou o projeto Café 
com Palestra, Feirão do Imposto, Costelão Solidário, Cami-
nhada pela Paz, lançou a 2ª edição do Dicionário Básico 
da Micro e Pequena e Empresa, participou do Congresso 
Internacional de Administração (ADM), do Programa Mi-
niempresa da Junior Achievement e apresentou cases de 
sucesso. Recentemente, o Conselho passou a fazer parte 
do Programa Empreender, tornando-se Núcleo Setorial.
 Em março de 2012, o Conjove realizou balanço 
de sua gestão à diretoria principal da ACIPG. “Com base 
no planejamento estratégico o Conselho realizou ações 
com foco no desenvolvimento empresarial. Foram várias 

conquistas. Pretende-se dar continuidade aos projetos, 
também trazendo novas metas para o Conjove”, destaca o 
presidente do CENE, Roque Andrade.
 “Ao concretizar os projetos idealizados conquis-
tamos reconhecimento não só da diretoria da ACIPG, mas 
também do público externo. As ações realizadas pelo Con-
selho estão contribuindo diretamente no dia a dia dos em-
presários e o retorno positivo é que nos motiva para conti-
nuar este trabalho”, ressalta o vice-presidente de Serviços 
e Profissionais Liberais do Conjove, Bruno Ronchi.
 Para o presidente da ACIPG, Marcio Pauliki, as 
bandeiras defendidas pelo Conselho e suas metas cum-
pridas estão de acordo com a proposta de trabalho que a 
ACIPG desenvolveu durante os dois anos de gestão (2010-
2012). “O Conjove está de parabéns pela realização de suas 
ações. Estas contribuíram com a filosofia de trabalho que 
a ACIPG desempenha, fortalecendo o associativismo. São 
jovens empresários que realizam projetos voltados para o 
desenvolvimento empresarial”.

é destaque na
realização de suas metas

Conselho do Jovem Empresário realiza ações com foco no desenvolvimento empresarial

2º DICIONÁRIO BÁSICO DA MICRO E PEQUENA EMPRESA 

 Em novembro de 2011, o Conselho do Jovem Em-
presário de Ponta Grossa (Conjove) lançou o 2º Dicionário 
Básico da Micro e Pequena Empresa. O projeto tem o obje-
tivo de auxiliar o empresário na interpretação de conceitos 
no ambiente corporativo. A realização aconteceu através 
de uma parceria com a Associação Comercial, Industrial e 
Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) e o Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae).
 Em sua segunda edição, o Dicionário apresentou 
três novos temas: gestão empresarial, inovação e inves-
timentos financeiros. “O Dicionário traz conceitos do dia 
a dia de áreas como finanças, marketing, contabilidade, 
gestão empresarial, empreendedorismo, colaborando 
com o empresário. Muitos foram os que acreditaram na 

realização deste projeto. Inclusive o Conjove Estadual quer 
levar a ideia de projeto ao Conjove Nacional”, comenta 
o presidente do Conselho, Roque Andrade.
 O Dicionário 
também traz serviços 
e vantagens do asso-
ciado ACIPG, produtos 
e soluções oferecidas 
pelo Sebrae, projetos 
desenvolvidos pelo 
Conjove e guia de 
empresas de diversos 
segmentos. 
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CEME colabora com o desenvolvimento da  mulher empresária

A
companhando a Associa-
ção Comercial, Industrial 
e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG) em seus 
princípios e finalidades, o 

Conselho Empresarial da Mulher Exe-
cutiva (CEME) realizou, durante a ges-
tão 2010-2012, várias atividades com 
o objetivo de colaborar com o desen-
volvimento da mulher executiva. 
 Entre seus objetivos, o Con-
selho propõe reunir as mulheres 
executivas visando os interesses da 
classe para o desenvolvimento do 
município, promovendo destaque no 
campo profissional.
 Uma grande conquista da 
gestão foi que o Conselho passou a 
fazer parte da diretoria do CEME Es-
tadual. A presidente do CEME da ACI-
PG, Maria Donizete Teixeira Alves, co-
menta as realizações. “Fazer parte da 
diretoria do Conselho Estadual é uma 
vitória. Entre as atividades realizadas, 
destaca-se a Pré-Conferência em Pa-
ranaguá, no mês de agosto de 2011. 
Ações ligadas ao empreendedorismo 
foram discutidas na ocasião. O evento 

foi uma preparação para a Convenção 
em Foz do Iguaçu que aconteceu em 
novembro de 2011”.
 A presidente também desta-
ca as palestras, mesas de discussão e 

eventos realizados. “O CEME teve uma 
participação ativa. Realizou palestras, 
como na comemoração ao Dia Inter-
nacional da Mulher, integrou diversos 
eventos da classe na cidade e fora 

Conselho Empresarial da Mulher Executiva alcança conquistas durante a gestão

Comemoração ao Dia Internacional da Mulher, em 2012

CEME: ATUANTE DESDE 1985
 Em 1985, um grupo de 
mulheres empresárias, que já ti-
nham vivência e participação nos 
programas, atividades e objetivos 
da ACIPG, reuniu-se para acompa-
nhar assuntos que envolvessem 
diretamente os interesses da classe 
empresarial, permitindo ampliar o 
trabalho da mulher empresária. 
 O Conselho Permanente da 
Mulher Executiva, nome dado des-
de sua fundação, foi alterado em 14 
de outubro de 1987 para Conselho 
Empresarial da Mulher Executiva, 
atual CEME.
 Durante sua trajetória, o 
Conselho teve influência em vá-
rios momentos históricos de Ponta 
Grossa, como a colaboração para 
a criação da Delegacia da Mulher, 
no mandato 1986/1988. Também 
na Lei Orgânica do Município en-

tre 1988/1990 e apoio à criação 
da Vara da Justiça Federal e con-
vênio com Banco da Mulher em 
1994/1996. 
 Através de palestras e 
cursos, o CEME também colaborou 
para enriquecimento em diversas 
áreas, como em 1996/1998, com 
curso sobre qualidade de vida. No 
mandato 1992/1994 participou da 
reforma fiscal.
 Em 2008 e 2009, o CEME, 
juntamente com a ACIPG, teve par-
ticipação para implantação da Po-
lícia Federal em Ponta Grossa. Em 
2010, participou ativamente do 
Projeto Ficha Limpa e do Movimen-
to Paraná que Queremos. 
 Também esteve presente 
nas convenções da Federação das 
Associações Comerciais e Empresa-
riais do Paraná (FACIAP).

dela, e trouxe temas escolhidos pelas 
conselheiras para as palestras”.
 No ano de 2011, o calendá-
rio de palestras foi diversificado. Em 
julho, o tema jurídico utilização de 
arbitragem, com a “A forma mais rápi-
da e econômica de se fazer justiça” foi 
explanado. Em setembro, “Violência 
Familiar”. Em outubro, saúde feminina 
e mulher na política. “Ao trazermos 
temas para debate, queremos apro-
ximar o assunto das conselheiras e 
convidadas, abrindo espaço para o di-
álogo de assuntos que estão em nos-
so planejamento estratégico”, ressalta 
Maria Donizete.
 Em 2012, o Conselho reali-
zou comemorações ao Dia Interna-
cional da Mulher, como havia feito 
no ano anterior. Para este ano, além 
do café da manhã realizado para as 
colaboradoras da ACIPG e convidadas 

o CEME também trouxe na noite de 
21 de março a palestra “Trabalho Des-
cente realizado pelo Instituto Ideia”. 
Na ocasião, foi apresentado o projeto 
de criação do Núcleo da Mulher Em-
preendedora, através do Programa 
Empreender da ACIPG. “O evento teve 
grande participação. O público convi-
dado compareceu e fortaleceu o tra-
balho desenvolvido pelo Conselho”, 
destaca Maria Donizete.
 O presidente da ACIPG, Mar-
cio Pauliki, comenta que o Conselho 
conseguiu reunir as mulheres em-
presariais, com foco nos interesses 
da classe. “O CEME, realizando suas 
ações, cumpriu seus objetivos, aten-
dendo à classe empresarial. O Con-
selho foi parceiro das metas e ações 
da entidade e está de parabéns pelas 
conquistas”.

CEME CEME
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O
Conselho Comunitário de Segurança de Pon-
ta Grossa (Conseg) realiza diversas ações que 
visam colaborar com a segurança pública. 
Neste aspecto, baseado nos altos índices de 
perturbação do sossego e poluição sonora re-

gistrados no Estado e em Ponta Grossa, o Conseg lançou a 
campanha ‘Eu respeito meu vizinho’, em março de 2012, na 
sede da Associação Comercial, Industrial e Empresarial de 
Ponta Grossa (ACIPG). 
 O presidente do Conseg, Henrique Henneberg, 
comenta que o objetivo é conscientizar a sociedade. “Vá-
rios são os problemas que comumente chegam à Polícia 
Militar, ocorrências referentes à perturbação do sossego. 
No Conseg também recebemos ligações de pessoas que 
pedem auxilio. A campanha não trabalha apenas com po-
luição sonora, também abrange ações do dia a dia como 
lixo, terrenos abandonados, entre outras”.
 De acordo com o tenente Canteri, da Polícia Mi-
litar, mais da metade de ocorrências durante os finais de 

semana, em Ponta Grossa, decorrem de perturbação do 
sossego. “Mais de 50% das ocorrências na sexta e no sába-
do estão ligadas à perturbação do sossego. Em algumas 
datas especiais, como feriados, os índices chegam a 65%. 
A Polícia Militar poderia atender ocorrências de outras or-
dens se a sociedade colaborasse respeitando seu vizinho. 
É fundamental que a sociedade participe da campanha”, 
defende.
 O Conseg, organização que colabora para a solu-
ção dos problemas de segurança, estreita os laços de en-
tendimento e cooperação entre as várias lideranças locais 
com os setores institucionais dessa área. “Acreditamos que 
uma campanha como essa pode contribuir com todos, 
melhorando a vida em sociedade”, ressalta Henneberg.
 Para o presidente do Conseg, a campanha é edu-
cativa e de reflexão crítica. “Precisamos colaborar com a 
Polícia Militar. As pessoas estão esquecendo de como é vi-
ver em sociedade. Grandes tragédias podem começar com 
pequenas discussões”. O Conseg trabalhará com panfleta-
gem, adesivos, outdoor e vídeo da campanha.

O
Conselho Comunitário 
de Segurança de Ponta 
Grossa (Conseg) rece-
beu, em março de 2012, 
o coronel Antonio Tadeu 

Rodrigues, presidente do Conseg de 
Maringá, na sede da Associação Co-
mercial, Industrial e Empresarial de 
Ponta Grossa (ACIPG). Na ocasião, foi 
apresentado o Projeto Reconhecer, 
que tem como objetivo valorizar pro-
fissionais de todos os órgãos públicos 
ligados ao sistema de defesa social e 
segurança pública. A proposta é es-
tabelecer parcerias com instituições 
para oferecer vagas gratuitas, em 
cursos de desenvolvimento pessoal e 
profissional, para policiais e profissio-
nais do sistema de defesa social.
 “O Projeto é reconhecido 
pelo sucesso alcançado. É com satis-
fação que convidamos o Conseg de 
Maringá para apresentá-lo aqui na 
cidade. Temos que buscar o que está 
a nosso alcance para colaborar com 
projetos como esse”, destaca o pre-
sidente do Conseg de Ponta Grossa, 
Henrique Henneberg.
 De acordo com coronel Ro-
drigues, o Projeto já teve grandes 
resultados. “Reconhecer promove a 
segurança e valoriza o policial. A cre-
dibilidade da polícia depende muito 
de sua interação com a comunidade. 
O Projeto traz a valorização profissio-
nal e o reconhecimento da sociedade 
a todos os que trabalham no sistema 
de defesa social e na segurança”, frisa.
 Em Maringá, os próprios po-
liciais escolhem os cursos e turnos 
que irão cursar. Além de qualificação 
para o mercado ou para realização 
profissional, alguns policiais, depois 
de frequentarem as aulas de cursi-
nhos pré-vestibulares oferecidos pelo 
Projeto, foram aprovados em vesti-

bulares. Para Rodrigues, são muitos 
os benefícios. “A iniciativa amplia as 
relações entre polícia e sociedade, 
promove troca de experiências com 
outros alunos, profissionalização e 
respeita a dignidade do policial”.
 “Convidamos representantes 
de escolas e entidades ligadas à edu-

cação da cidade para conhecerem 
o Projeto. É uma ação que envolve 
toda sociedade. Quem tiver interesse 
em colaborar ou conhecer melhor o 
Reconhecer pode entrar em contato 
com o Conseg, através do telefone 
3220-7254”, comenta Henneberg.

Conseg realiza ações para colaborar com a segurança pública
Campanha quer conscientizar 

sociedade
Conselho quer implantar 

Reconhecer em PG

CONSELHO REALIZA REUNIÕES NOS BAIRROS
 O Conselho Comunitário de 
Segurança de Ponta Grossa (Con-
seg), constantemente, participa de 
reuniões nos bairros de Ponta Gros-
sa. A iniciativa faz parte de um pro-
jeto para maior aproximação com 
os bairros. As visitas têm o objetivo 
de discutir a situação da segurança 
pública, além de tornar o Conseg 
mais acessível à comunidade. 
 “Nova Rússia, Santa Paula 
e Vila Esperança já foram bairros 
visitados. Essa aproximação inicial 
é o primeiro passo para conseguir 

promover algum tipo de mudança. 
É importante que a comunidade te-
nha um representante do bairro nas 
reuniões do Conselho para aprofun-
dar o debate”, comenta o presiden-
te do Conseg, Henrique Henneberg. 
 “Queremos elaborar proje-
tos em conjunto com os moradores. 
Ao organizar esses encontros pode-
mos conhecer melhor as demandas 
de cada bairro”, destaca o vice-pre-
sidente do Conseg, coronel Jorge 
Eduardo Barcellos.

Conseg Conseg
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C
om a frase “Quero já um novo Paraná!”, quatro mil 
pessoas, convidadas por entidades como Ordem 
dos Advogados do Brasil – subseção Ponta Grossa 
(OAB-PG) e Associação Comercial, Industrial e Em-
presarial de Ponta Grossa (ACIPG), participaram do 

Movimento ‘O Paraná que Queremos’, no palanque monta-
do em frente ao Complexo Ambiental Governador Manoel 
Ribas – Parque Ambiental, em Ponta Grossa. A campanha, 
deflagrada pela OAB Paraná, foi uma reação às denúncias 
de irregularidades e aos escândalos na Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Paraná.
 Ponta Grossa foi uma das ci-
dades mais representativas do inte-
rior do Estado. Luiz Eduardo Pilatti Ro-
sas, diretor de Assuntos Comunitários 
da ACIPG, destaca que o Movimento 
‘O Paraná que Queremos’ foi um mo-
mento de forte indignação popular. 
“A sociedade cansada da situação na 

Assembleia Legislativa fortaleceu o Movimento. Foi uma 
das participações mais ativas do interior do Estado”.
 A campanha defendeu a ampla investigação das 
denúncias contra a Assembleia. “O Movimento despertou 
o sentimento patriótico. A sociedade deu seu grito pela 
transparência e honestidade. A iniciativa entrou para a 
história da cidade, principalmente pela grande represen-
tatividade, pois muitos compareceram ao ato público”, co-
menta o presidente da OAB, subseção Ponta Grossa, Luis 
Alberto Kubaski.

“O Paraná que Queremos” 
foi representativo em PG

“Quero já um novo Paraná!”

O Paraná que Queremos
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Ação Direta de Inconstitucionalidade 

 A Seccional do Paraná da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) entrou em fevereiro de 2012 com uma 
Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADIN) no Tribunal 
de Justiça do Estado do Paraná. A ADIN pede a suspensão 
da exigência da fotocópia do título de eleitor para apre-
sentação de projetos de lei de iniciativa popular à Câmara 
Municipal. 
 A medida foi proposta pela OAB em apoio ao mo-
vimento Cidadania em Ação e teve o objetivo de garantir 

segurança jurídica para a apresentação do projeto de lei 
de iniciativa popular que visa a redução do número de ve-
readores de 23 para 15 e limita os gastos da Câmara em 2% 
do orçamento municipal. 
 Luiz Setembrino Von Holleben, advogado repre-
sentante da OAB que propôs a ADIN no Tribunal de Justiça, 
comenta que depois de protocolado os Projetos de Lei os 
vereadores terão quatro meses para avalia-los. “Uma deci-
são definitiva a respeito do aumento do número de verea-
dores em Ponta Grossa deve acontecer até junho, antes do 
prazo final das convenções partidárias”.

O
movimento Cidadania em Ação, encabeçado 
pelo Conselho de Entidades, foi lançado após 
os vereadores de Ponta Grossa aprovarem o 
aumento do número de cadeiras na Câmara 
Municipal de Ponta Grossa de 15 para 23. “O 

Conselho entendeu que essa foi uma decisão que aconte-
ceu de forma arbitrária, sem levar em conta as prioridades 
da população e o que ela pensa sobre o assunto”, destaca o 
presidente do Conselho de Entidades, Luiz Eduardo Pilatti 
Rosas. O projeto de emenda à Lei Orgânica do Município, 
aumentando de 15 para 23 o número de vereadores para a 
próxima Legislatura, foi aprovado em abril, sendo incluído 
na ordem do dia de última hora.
 Representantes do Conselho de Entidades foram 
no dia 1º de setembro de 2011 à Câmara Municipal levar 
ao presidente da Casa, vereador Maurício Silva, a proposta 
de um projeto de iniciativa popular para manter em 15 o 
número de vereadores e limitar os gastos da Câmara Mu-
nicipal em 2% do orçamento do Município. A iniciativa de 
mobilização para viabilizar projeto popular foi aprovada 
no dia 31 de agosto, durante reunião do Conselho. “Nosso 
primeiro passo foi buscar um diálogo com o Legislativo, 
levando nosso entendimento ao presidente da Câ-
mara”, afirma Pilatti. 
 O Conselho já havia se manifestado em re-
lação ao assunto em abril, quando promoveu, 
nos dias 15 e 16, mobilização popular com a 
distribuição de folderes informativos com o 
telefone e emails dos vereadores da cidade. 
A distribuição aconteceu nos terminais 
de ônibus Central, Uvaranas, Nova 
Rússia e Oficinas. 
 “Buscamos to-
dos os caminhos para 
o diálogo antes de 
iniciarmos o abaixo-
-assinado”, ressalta 
Pilatti. Em novem-
bro, a coleta de as-
sinaturas chegou ao 
final com mais de 24 
mil assinaturas, re-
colhidas em diversos 
pontos estratégicos da 
cidade através da ajuda 
de voluntários. A lista tam-
bém ficou disponível na in-
ternet, para que a população pu-
desse imprimi-la e entregá-la assinada. 
“Nós conseguimos mais de 24 mil assinaturas, 

isso demonstra a in-
dignação popular”, 
comenta. 
 O presiden-
te reforça que o pro-
jeto não foi protoco-
lado antes na Câmara 
porque as entidades 
entenderam que não 
era prudente dar entra-
da sem a certeza de que 
ele seria aceito, já que a 
Câmara de Ponta Grossa 
pede fotocópia do título 
de eleitor para apresen-
tação de projetos de lei de iniciativa popular. “É uma 
questão de respeito a quem somou conosco e colocou o 
seu nome no abaixo-assinado”, afirma Pilatti.
 O presidente do Conselho Comunitário de Se-
gurança (Conseg), Henrique Henneberg, defende que a 
mobilização popular tem força. “Com o projeto ficha limpa 
já foi assim. Muitas pessoas não acreditavam que conse-
guiríamos as assinaturas para encaminhar o projeto, mas 
conseguimos”.

Conselho de Entidades Conselho de Entidades

Cidadania em Ação consegue mais de 24 mil assinaturas
Sociedade adere ao abaixo-assinado proposto pelo Movimento

CONSELHO DE ENTIDADES
 O Conselho de Entidades, formado por 42 enti-
dades, une em uma só voz os desejos dos cidadãos de 
Ponta Grossa e região representados pela sociedade civil 
organizada, desde julho de 2010.
 O Conselho surgiu com a finalidade de discussão 
das necessidades políticas e administrativas emergen-
tes, melhoria da qualidade de vida da comu-
nidade e o desenvolvimento social e 
econômico do município. 
 A elaboração da Agen-
da 20-10 foi uma de suas pri-
meiras ações. As entidades 
elaboraram uma agenda 
de prioridades de políti-
cas públicas capazes de 
atender as demandas 
locais. O documento 
foi levado, durante 
o processo eleitoral 
de 2010, aos can-
didatos a deputado 
federal e estadual, 
senador e governa-
dor. Convidados a 
participarem de en-
contros promovidos 
pelo Conselho, os can-
didatos foram convida-
dos a conhecer a Agenda 
20-10, comprometendo-se 
com as ações apresentadas 
no documento.
 Outra ação foi sensibilizar 
os eleitores sobre a importância de 
votar em candidatos da região para for-
talecer a representatividade dos Campos Gerais. O 
Conselho relançou a campanha “Santo de Casa faz Mila-
gre – vote nos candidatos dos Campos Gerais”. 

 Também se destaca 
nessa trajetória, encontros que 
o Conselho propiciou à comu-
nidade. Através de lideranças, 
conseguiu-se palavra aberta 
com o Secretário de Segurança 

Pública do Paraná, 
Reinaldo de Almeida César, em feverei-

ro de 2011, em que reivindicações 
da área foram entregues. 

 O Conselho também 
colaborou na reunião com o 

presidente da Assembleia 
Legislativa do Paraná, 
Valdir Rossoni (PSDB), 
com o primeiro-secre-
tário da Assembleia, 
Plauto Miró Guima-
rães Filho (DEM), e 
os deputados esta-
duais Marcelo Ran-
gel (PPS) e Péricles 
de Holleben Mello 
(PT), no dia 11 de 
maio de 2011.

 A reunião com 
os secretários estadu-

ais de Turismo, Faisal 
Saleh e Meio Ambiente, 

Jonel Iurk, no dia 12 de 
maio de 2011, foi outra ação 

importante. Com a coordena-
ção do Conselho e apoio da dire-

toria de Turismo da ACIPG, da Câmara 
Técnica do Meio Ambiente, do Conselho do 

Jovem Empresário de Ponta Grossa (Conjove) e do 
Convention e Visitors Bureau, reivindicações foram entre-
gues aos secretários.
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N
esses dois anos em que estivemos à frente do Departamento Financeiro da entidade, procuramos implemen-
tar algumas ferramentas financeiras e melhorias dentro do setor, adaptando nossa entidade às mudanças da 
diretoria. A velocidade de trabalho exigida  dentro dos diversos setores com a mudança de gestão, exigiu do 
Departamento Financeiro uma adaptação rápida, para que pudéssemos dar suporte, mensurando e contro-
lando todos os processos desenvolvidos.  Obtivemos  muitos  avanços  e  os  resultados vieram como conse-

quência. Prova disto é que aumentamos significativamente nossos resultados, finalizamos uma grande obra que é a nova 
sede da entidade e fizemos uma das maiores campanhas do Paraná para o comércio local”, destaca o diretor de Finanças 
e Patrimônio da ACIPG, Rodrigo Baron Martins.
 A gestão 2010-2012 iniciou seus trabalhos com um planejamento para modernizar e facilitar os trabalhos do 
Departamento Financeiro da ACIPG. Em 2009, a Federação das Associações Comerciais e Empresariais do Paraná (FACIAP) 
realizou uma avaliação de todos os departamentos da entidade e emitiu diagnóstico. “Buscamos implantar as melhorias 
sugeridas na gestão que iniciou em abril de 2010. Em setembro do mesmo ano, iniciamos o trabalho de construção do 
primeiro planejamento orçamentário da entidade, previsto até o final desta gestão (abril/2012). Começamos também a 
trabalhar internamente com os indicadores dos serviços, resultados financeiros e institucionais da entidade, com metas 
pré-estabelecidas. Este monitoramento permitiu o crescimento do faturamento e o acompanhamento das despesas da 
ACIPG”, comenta a gerente administrativa e financeira da ACIPG, Ariane Wiesinieski Festa.

Tabela e gráficos para análise comparativa entre os últimos cinco anos da média de 
receitas, despesas e resultado operacional da ACIPG

 Houve grande crescimento do resultado operacional da entidade. Comparando-se o resultado de 2007 com o 
de 2011, percebe-se uma evolução de 116%. Comparando-se 2009 com 2011, percebe-se a evolução de 111%.  Na ges-
tão 2010-2012, a ACIPG conseguiu além de melhorar os serviços e a estrutura física, fazer com que o resultado financeiro 
dobrasse.

 Desde o início da atual gestão, o departamento financeiro procurou dar suporte ao desenvolvimento das várias 
ações previstas no Plano de Voo I – Programa Decolar. A redução de despesas foi implementada em vários setores, mas 
pelo aumento de atividades, ocorreu também um aumento de despesas. Todo resultado obtido no decorrer do período 
da gestão 2010-2012 foi investido na nova sede, o que resultou num total de R$ 1.300.000,00, aumentando as instalações 
da entidade em 2.400 m², visando o melhor atendimento aos associados. 

ACIPG em Números
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 Outra melhoria almejada era a reformulação do 
plano de contas, que continha no início da gestão 2010-
2012 mais de 250 contas contábeis. “Com o apoio de uma 
comissão técnica e especializada foi possível sintetizar as 
contas, sem perder informações. Conseguimos reduzir o 
tempo de preparação para a apresentação dos relatórios 
financeiros gerenciais sem infringir as regras legais (CFC/
CRC, Comitê de Pronunciamentos Contábeis)”, destaca 
Ariane.
 Na avaliação realizada pela FACIAP, em 2009, a 
ACIPG apresentou resultado de desempenho no Departa-
mento Financeiro de 64%, já na última avaliação o setor 
apresentou desempenho de 90%. A gerente comenta os 
26% de melhoria nos indicadores do Departamento Finan-
ceiro. “O resultado demonstrou que a ACIPG trabalha de 
forma superavitária, com planejamento financeiro defini-
do, metas financeiras para despesas, investimentos para 
o exercício, controles financeiros formais como fluxo de 
caixa e que o orçamento está alinhado ao planejamento 
estratégico da entidade”, ressalta.

 A entidade também contratou uma analista de 
Recurso Humanos (RH), responsável pelo clima organi-
zacional, contratações, capacitação, treinamento dos co-
laboradores, diminuição do absenteísmo, rotatividade e 
definição de perfis e atribuições. A avaliação de 2009 da 
FACIAP apresentava desempenho de 13% nessa área. Na 
última avaliação o resultado foi de 74%. “Neste campo a 
melhora dos indicadores deve-se ao clima organizacional, 
remuneração e treinamentos oferecidos aos colaborado-
res”, esclarece Ariane.
 Dentro da estruturação do RH, a reformulação do 
processo de recrutamento e seleção procurou uma maior 
assertividade na contratação. Iniciou-se o processo de in-
tegração do novo colaborador, em que ele é apresentado 
aos colegas de trabalho e conhece seus direitos e deveres 
como colaborador da ACIPG. 
 A redução do Banco de Horas também foi realiza-
da. Com a otimização da produtividade dentro do expe-
diente normal, definiu-se políticas de RH e a construção do 
Manual de Integração do Funcionário. Também foi realiza-

do o mapeamento de todas as atividades dos colaborado-
res e a criação conjunta dos Procedimentos Operacionais 
Padrão.
 O Departamento Financeiro da ACIPG destaca ou-
tros benefícios proporcionados aos colaboradores como 
inclusão do Nutricard nos proventos, uniforme para uso 
diário e para o Dia de Campo, seguro de vida, Odontoprev, 
vale gás, empréstimo consignado, convênio com duas 
redes de farmácia, melhoria no espaço interno da entida-
de para alimentação, além dos benefícios que já existiam 
como Unimed e convênio com empresa de cosméticos. 
Durante a gestão, também foi firmada parceria com o Ins-
tituto Mundo Melhor, oportunizando capacitação profis-
sional para adolescentes e jovens, filhos dos colaboradores 
da ACIPG.
 A valorização dos colaboradores passou pela re-
adequação salarial e pelo plano de capacitação. Em 2010, 
foram 1.058 horas de treinamento. Em 2011, 1.661 horas. 
Em fevereiro de 2011, também se iniciou a premiação do 
funcionário destaque, realizado mensalmente com a ava-
liação da supervisão.
 Através do Humorometro, uma ferramenta im-
plantada na entidade, em que o colaborador indica o 
seu humor do dia, o RH passou a fazer a gestão diária do 

ambiente organizacional. “Com a melhora do clima orga-
nizacional iniciaram-se as confraternizações: happy hour 
mensal, comemoração dos aniversariantes, festa de final 
de ano, amigo secreto, presente de retorno de férias/licen-
ça. Valorizamos o nosso capital humano e por isso a gestão 
de RH é feita de forma humanizada, pessoal e controlada 
através de indicadores: clima organizacional, absenteísmo, 
turnover, custo de folha, capacitação, provisões”, comenta 
Ariane.
 “Dentre as várias mudanças e melhorias no setor 
destaco o investimento na qualificação dos colaboradores, 
a implementação do novo plano de contas, o desenvolvi-
mento do planejamento orçamentário e a implantação do 
Balanced Score Card (BSC)”, ressalta Baron.
 De acordo com o diretor, o planejamento orça-
mentário trouxe um controle adicional às ações da ACIPG 
e a gestão 2010-2012 já elaborou o orçamento 2012-2014 
para a próxima diretoria seguir e desenvolver seus traba-
lhos. “Com o final desta gestão fazemos um balanço positi-
vo, não somente do nosso setor, mas de todos os departa-
mentos da ACIPG. Temos certeza de que um belo trabalho 
foi desenvolvido. A todos os colaboradores do setor e di-
retores, meus agradecimentos pela colaboração”, comenta 
Baron.

 Dentro do planejamento orçamentário, o Departamento Financeiro chegou a um resultado bem próximo do 
que estava previsto. Nas receitas foi realizado 105,49% do planejado. Em relação às despesas foi realizado 101,12% do 
previsto. Assim a entidade alcançou um resultado operacional de 63,8% acima do previsto, com uma rentabilidade de 
15,8%. 
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A
Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG), na gestão 2010-2012, passou por 
uma ‘revolução silenciosa’ destacando-se com a evolução de seus indicadores, construção da nova sede, 
conquistas empresariais, grandes campanhas e ações que marcaram o lema “União de Forças... Divisão de 
Tarefas!”. 

 O trabalho desenvolvido foi retratado nos números do Programa Capacitar, desenvolvido pela Federação das 
Associações Comerciais e Empresariais do Paraná (FACIAP). A ACIPG saiu dos 43% de avaliação dos diversos indicadores 
para 79%, onde a meta ideal era 80%. Outro avanço foi a inclusão do planejamento orçamentário e estratégico no esta-
tuto da entidade. 
 
 Essas conquistas demonstram que a união de forças e o planejamento estratégico são caminhos que poderão 
levar ao desenvolvimento econômico, político e social de Ponta Grossa e região. 

 Com este foco, o Plano de Voo I da ACIPG teve 132 metas, destas 97% foram concluídas. Nova Sede da ACIPG, 
criação do Conselho de Entidades, Incremento dos Núcleos Setoriais, Incentivo ao Polo Moveleiro, Sócio 3000, Ciclo de 
Campanhas, Reservista Legal, Centro de Desenvolvimento Educacional (CDE), Mérito Empresarial, ACIPG em Festa, Fó-
runs e Ciclos Empresariais, Bairros em Ação, Projeto Gesto de Amor, Ponta Grossa Competitiva, Limpe seu Nome, Acesso 
Legal, aproximação com o poder público, entre outras metas fizeram parte do Programa Decolar. 

 Essas são algumas das iniciativas que demonstram a representatividade da ACIPG, uma entidade que além de 
realizar ações comerciais e empresariais, tem força política e se preocupa com o que diz respeito à comunidade de Ponta 
Grossa e região dos Campos Gerais. Assim a ACIPG prossegue mais do que uma entidade representando seu associado, 
mas como uma verdadeira instituição que assume seu papel como defensora de toda uma comunidade.

A
través do Plano de Voo II (2012-2014), a Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACI-
PG), visa continuidade ao trabalho realizado nos dois últimos anos. Novas 130 ações integram o Programa 
Ponta Grossa em Ação - “União de Forças para uma cidade forte!”. São 29 objetivos estratégicos norteados 
por um objetivo principal: desenvolver as empresas da região, representando, defendendo e produzindo 
serviços que apoiem a gestão e que produzam resultados financeiros promovendo o associativismo.

 O novo Plano possui ações ligadas ao fomento, competitividade, cidadania e qualidade. Todas essas metas são 
alicerçadas em um processo de governança embasado em um planejamento estratégico e orçamentário configurados 
na ferramenta de gestão Balanced Score Card (BSC).

 Os objetivos estratégicos, distribuídos nas perspectivas - Finanças, Clientes, Processos Internos, Aprendizagem 
e Conhecimento – estão de acordo com as linhas de frente da entidade, sendo elas, Administrativa, Comercial, Associati-
vista e Institucional.  

 O Plano de Voo II contém metas inéditas e também trabalha com a continuidade de outras ações. Região Ad-
ministrativa Metropolitana, Cdesponta, Iplan, patrimônio histórico, saúde, aterro sanitário, segurança pública, oncologia 
pediátrica, revitalização do Aeroporto Sant´Anna, projeto popular, Mediar, Paraná Competitivo, Semana do Fomento, 
Reservista Legal, projetos de capacitação profissional, Empreender, campanhas de responsabilidade social, Mérito Em-
presarial, ciclos de campanha para o  comércio, Rotas Turísticas, Plano Diretor, Selo Verde são algumas bandeiras.

 Metas internas também compõem o planejamento das ações, entre elas Projeto Sócio 3000, vídeo institucional, 
política de cargos e salários, Projeto Nova Sede, orçamentário, certificação digital, Clube de Vantagens, planejamento 
estratégico, Projeto Calendário da Cidadania, departamento de pesquisas.

 Acredito que a representatividade conquistada ao longo dos 90 anos de nossa entidade será crescente. Não ape-
nas pelo processo de planejamento e controle orçamentário, mas principalmente pela nossa participação nas questões 
sociais, econômicas e políticas da cidade.

Marcio Pauliki
Presidente da Gestão 2010-2012 da 

Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG)

Sérgio Leopoldo
Presidente da Gestão 2012-2014 da

Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) 

Gestão 2010-2012
Programa Decolar

Gestão 2012-2014
Ponta Grossa 
em Ação

PROGRAMA DECOLAR
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D
e acordo com o Instituto de Desenvolvimento 
Organizacional do Brasil (IDO) a Associação Co-
mercial, Industrial e Empresarial de Ponta Gros-
sa (ACIPG) é uma referência nacional em gestão. 
Os índices alcançados no Programa Capacitar, 

desenvolvido pela Federação das Associações Comerciais 
e Empresariais do Paraná (FACIAP), revelam que a entidade 
alcançou 79%, onde a meta ideal era 80%, na avaliação dos 
diversos indicadores. A atual colocação é apontada como 
resultado da melhoria de seus números internos e exter-
nos, projetos e realizações.
 Mas as vitórias não são recentes. Desde sua fun-
dação em 18 de junho de 1922, a ACIPG já recebia o apoio 
de empresários locais. A entidade é uma das mais antigas 
no ramo no Sul do Brasil. Sua participação sempre foi ativa 
no desenvolvimento de Ponta Grossa, além de apoiar pro-
jetos e debates de questões de interesse da comunidade e 
região. Ações que fortalecem seus quase 90 anos de histó-
ria. 
 Em sua trajetória, a entidade participou da mobili-
zação contra a competição entre a Lumber Company, sub-
sidiária da Brazil Railway, que explorava a estrada de ferro 
Rio Grande São Paulo, defendeu a implantação da Compa-
nhia Prada de Eletricidade, ação que aumentou o forneci-
mento de energia, possibilitando instalação de mais em-
presas no município e, na década de 60, foi decisiva para a 
criação da Companhia Pontagrossense de Telefones (CPT), 
outro marco em sua história.
 Assuntos como a luta que possibilitou o aumento 
no abastecimento de água através da Represa de Alagados 
e o processo de industrialização e idealização do Distrito 
Industrial Cyro Martins também tiveram importante apoio 

da ACIPG. 
 Fomento ao turismo, como a criação do Conven-
tion & Visitors Bureau dos Campos Gerais, ações sociais, 
como o Programa Ponta Grossa é Mais de 1993, convênios 
firmados para o empresariado da região com a Fundação 
Getúlio Vargas e o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE) são importantes conquistas. 
 Em 2001, a entidade passou a ter caráter também 
cultural e iniciou um processo de investimentos em pro-
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jetos na área. Em 2002, foi criada a Unidade de Negócios, 
onde todos os serviços da ACIPG ficaram centralizados em 
um só departamento. Em 2003, a ACIPG teve participação 
direta nas manifestações em defesa do curso de Medicina 
na cidade.
 Em 2004, o Serviço Central de Proteção ao Crédito 
(SCPC), principal banco de dados para consulta a crédito 
na região, foi modernizado e reestruturado. A ACIPG tam-
bém fomentou, no ano de 2005, a criação da Cooperativa 
de Crédito dos Campos Gerais (Sicoob), sistema de servi-
ços bancários que promove investimentos na própria cida-
de. 
 Em 2007, o crescimento da ACIPG levou a entida-
de a adquirir o prédio ao lado da então atual sede, o que 
possibilitou ampliação da estrutura e dos serviços. O pro-
jeto teve continuidade nas gestões seguintes e, em  23 de 
setembro de 2011, foi entregue na gestão “União de For-
ças... Divisão de Tarefas”.
 A ampliação do espaço da ACIPG foi planejada 
para melhorar o atendimento aos associados, empresários, 
colaboradores e sociedade. Foram acrescentados 1200 m² 
do novo prédio aos antigos 1400 m² de sede. 
 Assim, a ACIPG reafirma seu compromisso de tra-
balhar pelo desenvolvimento de Ponta Grossa. Em 2012, 
a entidade comemora 90 anos representando seus quase 
3000 associados em questões empresariais, sociais e polí-
ticas. 
 

MISSÃO
 Desenvolver as empresas da região, representan-
do e defendendo, produzindo serviços que apoiem a ges-
tão e que produzam resultados financeiros para promover 
o associativismo. 

VISÃO
 Ser centro de convergência das discussões e prin-
cipais decisões que promovam o desenvolvimento local, 
atuando como modelo de associativismo e governança.

D
ando continuidade a filosofia e linha de trabalho contidas no Plano de Voo I, “União de Forças... Divisão de 
Tarfeas!”, vinte e nove objetivos estratégicos, norteados por um principal, estão agrupados nas perspectivas 
- Finanças, Clientes, Processos Internos, Aprendizagem e Conhecimento - compondo o Plano de Voo II (2012-
2014) “União de forças para uma cidade forte!”, da Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG). 

 As metas têm como base promover o associativismo e o desenvolvimento de Ponta Grossa, com ações focadas 
no fomento, competitividade, cidadania, governança, qualidade e representatividade política. Os objetivos estratégicos 
são embasados em um processo de governança pautado em planejamento estratégico e orçamentário, através do BSC 
(Balanced Score Card). 
 O trabalho também está de acordo com quatro linhas de frente da entidade, sendo elas, Administrativa, Comer-
cial, Associativista e Institucional. Na parte Administrativa concentra-se a organização da entidade, na área Comercial 
está a visão empresarial, ACIPG desenvolvendo produtos rentáveis e que contribuem com o desenvolvimento das em-
presas. No campo Associativismo, a entidade desenvolve e dissemina esta cultura. Tratando-se do Institucional, a ACIPG 
trabalha no desenvolvimento das empresas e no entorno empresarial.
 Todas as ações que compõem o Plano de Voo II pautam-se nos pilares do Associativismo: Liberdade, Transparên-
cia e Solidariedade.
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Objetivo estratégico 01: Aumentar receitas com mensalidades

Objetivo estratégico 02: Aumentar o lucro operacional com a prestação de 
serviços

Objetivo estratégico 03: Aumentar valor de projetos captados

Objetivo estratégico 04: Aumentar valor do patrocínio captado
 -Aprovação de projetos e conquista de investidores na nova sede

Objetivo estratégico 05: Investir no crescimento da ACIPG
 -Construção da Sociedade de Propósito Específico (SPE) e contribuição corporativa

Objetivo estratégico 06: Investir em projetos para o desenvolvimento sustentável

Objetivo estratégico 07: Garantir a sustentabilidade e independência da ACIPG

Objetivo Principal: Aumentar a competitividade das empresas associadas

Objetivo estratégico 08: Aumentar número de associados  
 -Captar novos associados na Junta Comercial e realizar café da 
manhã semestral com contadores 

Objetivo estratégico 09: Encantar novos associados

Objetivo estratégico 10: Reter novos associados

Objetivo estratégico 11: Aumenta número de clientes

Objetivo estratégico 12: Superar as expectativas dos clientes

Objetivo estratégico 13: Satisfação do poder público com trabalho da ACIPG

Objetivo estratégico 14: Satisfação dos parceiros

Objetivo estratégico 15: Satisfação da população de Ponta Grossa

Área Estratégica:
Cultura Associativista

Objetivo estratégico 16: Consolidar o Programa Empreender
 - Padronizar os processos do Programa Empreender
 - Definir Núcleos a serem criados em 2012
 - Ter uma página no Informativo ACIPG em Ação sobre o Programa
 - Melhorar os processos administrativos vinculados
 - Aplicar pesquisas e indicadores do Empreender

Objetivo estratégico 17: Integração dos novos associados. 
 - Café da manhã de boas vindas

Objetivo estratégico 18: Valorização dos associados
 - Realizar visitas pelo menos uma vez por ano
 - Criar adesivo Faço Parte
 - Realizar reunião da diretoria aberta para os associados (plenária)

Objetivo estratégico 19: Promover a cultura associativista no município
 - Aproximação com universidades
 - Palestras nas escolas e para empresários
 - Implementar o programa ACIPG Teens
 - Apoiar o conselho de entidades sociais

Objetivo estratégico 20: Implantar unidade de promoção da cultura associativista
 - Implementar a área de cultura associativista

Objetivo estratégico 21: Implantar os postos avançados da ACIPG
 - Sucursais nas cidades vizinhas que não tenham Associação Comercial e Empresarial (ACE) 
 - Bairros em Ação
 - Dia de Campo

Objetivo estratégico 22: Estruturar a unidade de negócio
 - Reestruturação do departamento comercial e avaliação de produtos

Objetivo estratégico 23: Melhorar o portfólio de serviços
 - Reinstalação do Mediar
 - Instalação do Clube de Vantagens
 - Campanha novos sócios (Sócio 3.000)
 - Plano de locação para times offices
 - Integração regional do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC)
 - Parceria seguro e consórcio Sicoob/FACIAP
 - Certificação digital Faciap (via coordenadoria)
 - Venda de banners no site 
 - Informativo e cartões benefício (Nutricard/Nutriflex)

Objetivo estratégico 24: Alcançar excelência na gestão  
 - Informatização (ACE Management)
 - Criar área de Customer Relationship Center (Exclusivos)
 - Comunicação visual externa
 - Indicadores de produtividade (avaliação comparativa anos anteriores e com outras entidades, integração com 
TI e com departamento de pesquisas, padronização de processos de Procedimento Operacional Padrão (POPs), definição 
de políticas de RH, fortalecer conselhos, relacionamento com fornecedores e relacionamento com UNIMED)

Objetivo estratégico 25: Implantar área de projetos especiais na superintendência 
 - Implementar a área de cultura associativista

Objetivo estratégico 26: Promover projetos para o desenvolvimento educacional, econômico, social, cultural e proteção 
do meio ambiente
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Projetos Educacionais: 
 - Universidade coorporativa do comércio 
 - Programa mesa redonda de informações

Projetos Desenvolvimento Econômico: 
 - Semana do Fomento (BB, CEF, Sebrae, Fiep, Sicoob, Núcleo Setorial de Tecnologia da Informação)
 - Fomento de agronegócios (palestras para o meio agrícola)
 - Reativar Cdesponta
 - Reativar Iplan
 - Equipar sala estratégica
 - Ponta Grossa Competitiva no site
 - Parceria com poder público na situação de novos estacionamentos
 - Busca da sede regional Sebrae ou parceria nos negócios
 - Projeto Casa Melhor

Projetos Sociais: 
 -Acessibilidade

Projetos Proteção do Meio Ambiente

Projetos Culturais: 
 - Concurso ornamentação de Natal (empresas, casas e praças)
 - Feira Gastronômica
 - Em cada gesto de amor nasce Jesus: É Natal!
 - Apoio a ações ao Ponta Grossa Convention & Visitors Bureau
 - Embaixadores de Ponta Grossa
 - Documento compilado para o porto
 - Caminhos da Profissão

Objetivo estratégico 27: Clima Organizacional  
 - Participação nos resultados
 - Semana da saúde para colaboradores
 - Programa mais benefícios (Unimed integral, Unimed familiares)
 - Ginástica laboral e massagem relaxante
 - Sala vip para descanso
 - Café da manha mensal para colaboradores com workshop
 - Almoço mensal entre grupos/departamentos/inter-departa-
mentos
 - Churrasco mensal/happy hour
 - Buscar parcerias para ações dos colaboradores
 - Mais peças e uniformes completos
 - Criação do código de ética interno da Associação Comercial e Empresarial (ACE) 
 - Entrevista de desligamento
 - Endomarketing

Objetivo estratégico 28: Competência da equipe  
 - Melhoria no atendimento 
 - Treinamento Boas Vindas
 - Reciclagem e atualização do consultor Empreender
 - Dia do conhecimento para os colaboradores
 - Treinamento em ferramentas de qualidade 5S
 - Reuniões base do Círculo de Melhoria Contínua (CMC) semanais
 - Capacitação colaboradores plano e carreira
 - Agenda de treinamentos para novos colaboradores
 - Avaliação de desempenho
 - Central de treinamento anual

Objetivo estratégico 29: Desenvolver sistema de informação 



www.acipg.org.br


